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MEMBRO DA

NOVO PLANO DE POR-

TUGAL SERÁ MAIS

DURO do que o da Ir-

landa. Portugal vai ten-

tar fazer outro leilão de

dívida depois do Orça-

mento do Estado, como

fez a Irlanda, para re-

gressar aos mercados.

Mas a imposição de me-

tas e medidas vai man-

ter-se no pós- troika. Os

juros a dez anos estão

de novo acima dos peri-

gosos 7% o que dificul-

ta, em muito, os desejos

do Governo.

CONSTITUCIONAL

APROVA CANDIDATU-

RAS de “dinossauros”.

Os juízes do Tribunal

Constitucional, ao vali-

darem a candidatura de

Luís Filipe Menezes à

Câmara do Porto, apro-

varam as restantes can-

didaturas de autarcas

com três mandatos,

mas não esclareceram o

sentido exato da lei que

limita as candidaturas,

justificando que a sua

interpretação, perante

as dúvidas, é a mais

“amiga da Liberdade”.

FESTA DO AVANTE

2013 DECORREU no

transato fim-de-se-

mana, constituindo

mais um êxito, a que

o PCP já habituou o

país. Na noite da

abertura, todo o po-

derio sonoro de uma

orquestra sinfónica

se viu reunido e

convocado, no Pal-

co 25 de Abril, na-

quele que foi o pon-

to alto do primeiro

dia. Foi Álvaro Cu-

nhal sagrado ao som

de Stravinsky.

GOVERNO REAFIRMA

NA ONU reivindicação

portuguesa sobre Ilhas

Selvagens. Ministério

dos Negócios Estrangei-

ros vai reagir por escrito

ao documento enviado

às Nações Unidas pela

Espanha no qual se afir-

ma ser inaceitável dar a

jurisdição a Portugal de

350 milhas em torno da-

quele grupo de ilhas.

LONDRES E BERLIM LI-

VRARAM-SE de dívida

portuguesa após demis-

são de Portas e Gaspar.

Debilidade da econo-

mia e crescendo da cri-

se assustaram investi-

dores estrangeiros, que

também temem a possi-

bilidade de o BCE co-

meçar a retirara estímu-

los aos bancos. Só em

maio, o Reino Unido

vendeu mais de mil mi-

lhões de euros em títu-

los, a que se somaram

perto de 800 milhões no

mês seguinte.

João Gil Rito

reformado

64 anos

Desde que entrou em

vigor essa medida, se-

paro sempre o lixo.

Faço-o em nome

do ambiente

João Trindade Santos

reformado

69 anos

Separo sempre o lixo.

No entanto, neste mo-

mento não posso fazê-lo

dado que devido às

obras na Quinta das Pe-

dras, foram retirados os

ecopontos.

Fernando Manuel

Galante

aposentado

 61 anos

Separo sempre o lixo.

Por uma questão

ambiental, obviamente

Costuma fazer

a separação

do lixo?

Porquê?

Inquérito
DISTRAÇÃO

Devido às obras do novo Centro

Coordenador de Transportes de

Castelo Branco, em construção, a

empresa responsável pelas obras

colocou na Rua Pedro da Fonseca,

frente à Escola Superior de Educa-

ção (ESE) e no início da Rua Com-

batentes da Grande Guerra, sinais

de trânsito limitadores do acesso ao

trânsito automóvel. Até aqui tudo

bem. Acontece que o troço entre o

acesso ao Barrocal e a estação do

caminho de ferro foi aberto a 14 de

agosto, aquando do final da etapa

da 75ª Volta a Portugal em Bicicleta,

embora a sinalização, em contrário,

por lá se mantenha, conforme Pelou-

rinho confirmou. Os condutores

menos atentos e os visitantes da ci-

dade é que não podem adivinhar…

No início da Avenida 1º de Maio, mesmo frente ao edifício da Câ-

mara de Castelo Branco e de uma agência bancária, Pelourinho,

deparou-se com um cenário surrealista para os tempos que cor-

rem. Um poste de iluminação pública foi violentado para retirar

fornecimento de energia e, ou por lapso ou por negligência, o pro-

pósito a que se destinava está extinto, mas o perigo para os cida-

dãos está lá.

PERIGO
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Este ano, não sei por que conjugação dos astros, saiu-me um festival.

Realizou-se numa quinta de localidade termal, lugar onde é

suposto reinar a calma, a rotina, e que, a haver apontamentos de

festejo são sempre penteadinhos. Ora, qual não foi o espanto,

quando noite dentro começa a ouvir-se, ao longe, um ritmo cuja

identificação me escapa, mas que resumi a um martelar: tum, tum,

tum, tum…

Era lá possível?! Era!

Ei-los! Quase todos jovens. Uma algaravia alegre ouvia-se em

linguagens várias. Vêm de todo o lado. O inglês emparceirava com

o português de igual para igual, o espanhol e o francês davam um ar

de sua graça. Como se associa esta gente? As redes sociais anunci-

am, são fãs da música e das bandas que animam o festival e partem

em demanda de uns dias felizes?

Como marcas de identidade, trazem uma mochila, uma tenda,

carros tão velhos que calam a idade, roupeta parca, ruça, desbota-

da, estranha, muito tatuados, peircings em tudo quanto é sítio visí-

vel, magritos, cabelos entesados com cola e lã – pelo menos parece

– e cortes e penteados tão inventivos que tornam os de Cristiano

Ronaldo e afins numa vulgaríssima tradição.

  - Olhe que são educados. Sabem o que dizem! Estavam ali a

falar da Rússia e da Síria…, pasmava uma termalista que colara na

testa de cada um, uns valentes gramas de loucura, de droga e sabe-

se lá de quê mais. Num ou noutro caso, até podia acontecer, porque

não são meninos de coro; todavia, os que apareciam na zona das

termas, eram discretíssimos e dispostos a fruir três dias sem uma

rixa, um conflito. Pacíficos, eram, não havia dúvida e reagiam cal-

mamente a proibições, passavam palavra; assim aconteceu num

café, cujo proprietário advertiu (na esplanada, ao ar livre): Aqui não

se pode fumar…

Explicou: Já me queimaram umas almofadas. Só ali!...

E mostrava uma mesa vaga, ao lado.

O jovem levantou-se, sentou-se no lugar definido. Entra outro

a fumar; avisa o amigo: Ali não se pode fumar porque já ali queima-

ram umas almofadas… Isto sem um tonzinho de arrelia, de quezília,

Não, não vou falar de ciclismo, nem tão pouco vou dissertar so-

bre a cor ou a peça de vestuário. O estilista e o designer sabe-

riam falar desse assunto muito melhor do que eu e, até

enquadrá-lo nas tendências da moda.

Eu apenas consigo e porque a minha cultura social foi esta,

sei que:

- Se estou na praia uso um determinado vestuário; se vou a

um casamento uso outra indumentária; se estou numa

cerimónia oficial visto-me de acordo com essa circunstância;

se acompanho um funeral não usarei certamente nem a cor

vermelha nem o amarelo.

Durante muitos anos trabalhei com cegos e, para fazer

esse trabalho, tive antes de me preparar e aprender com ou-

tros cegos.

Assim, ao ensinarmos as cores faziam-se associações. Por

exemplo:

- O vermelho era o sangue ou o fogo; o verde era o mar; o

azul era o céu; o branco era a paz, etc. Curiosamente para o

amarelo não havia uma sensação ou uma situação definida, o

que aliás não é muito importante para um cego a não ser para

as mulheres cegas, que também se preocupam em combinar

as cores do seu vestuário.

Dizia-se até que, “se não houvesse pessoas de mau gosto não

se usava o amarelo”. Não será bem assim, mas temos de con-

cordar que não é uma cor sóbria. É uma cor alegre, usada em

CELESTE CAPELO

ANTONIETA GARCIA

OS FESTIVAIS DE MÚSICA, NO VERÃO

A CAMISOLA AMARELA

“
 -Se estou na praia uso

um determinado vestuário;

se vou a um casamento uso

outra indumentária; se

estou numa cerimónia

oficial visto-me de acordo

com essa circunstância; se

acompanho um funeral

não usarei certamente nem

a cor vermelha nem o

amarelo.

trajes típicos, em locais que exigem chamadas de atenção, si-

nais de perigo (como no trânsito), por exemplo. Todo este pre-

âmbulo para falar da camisola amarela. Mas qual camisola

amarela?

Vou ainda, e para lá chegar, falar de um evento cultural

que aconteceu durante os meses de Verão, acabando agora no

mês de Setembro. Falo das sessões de cinema que tiveram lu-

gar todas as quintas feiras no museu de Francisco Tavares Pro-

ença Jr.. Pareceu-me bem.

Recordou a alguns, que participaram nessas sessões, o ci-

nema que então se fazia no parque; atenuou as noites quentes

que este ano se fizeram sentir na nossa cidade e, porque cine-

ma é cultura achei bem enquadrada esta iniciativa. Já porque

todos os filmes, e diga-se de grande qualidade, tinham cenas

passadas em museus, porque diversificou a oferta cultural, pa-

receu-me bem.

Pois foi aí, e embora fosse noite, o amarelo das t-shirts que

os funcionários do Museu usavam chamaram-me a atenção.

Pensei: é Verão vêm mais à vontade. Não, não era. Os funcio-

nários do Museu usam agora esta farda.

Não gosto. Como atrás digo não é uma cor sóbria, não se

coaduna nem com a dignidade do Museu, nem com a sua his-

tória, nem com o seu centenário, nem tem a marca identitária

do Museu. Devo dizer que a farda do Museu Cargaleiro é mui-

to mais bonita, elegante e perfeitamente enquadrada no espa-

ço onde circula.

Mas como digo no início não sou estilista e, talvez seja esta

a tendência! …

A estação do ano vai mudar, o que virá a seguir… porque o

rigor do inverno não suportará certamente uma t-shirt amare-

la.

Enquanto cidadã manifesto a minha opinião, enquanto

presidente da Sociedade dos Amigos do Museu “não sou amiga

desta farda”.

de transtorno… Na boa! Juntaram-se os dois e por ali ficaram…

Cervejas, tabaco, garrafas de vinho acompanharam tostas, sandu-

íches, ovos cozinhados ad hoc, conservas, melão, cafés… e sonos

desencontrados dos da maioria dos mortais. Um colchão, um lugar

à sombra, ténis, chinelos ou botas fora da tenda acautelavam que

os donos dormiam, avisavam que ali ninguém rouba nada a nin-

guém, e que é no exterior, por motivos que se adivinham, que o

calçado espera os pés que hão de usá-los, mais loguinho.

O comércio gosta deles. Não consomem coisas caras, mas pão,

bebidas, frutas, e bolos se mais houvera, mais desapareceriam dos

expositores. Pois é. Não sei quem foi que disse que um canto qual-

quer do coração tem sempre vinte anos! Verdadinha séria! Ei-los

nos seus trajes excêntricos…Não são os hippies (ou serão, em versão

atualizada?) dos anos 60 /70, do século XX, mas anda por ali uma

matriz contestatária,  rebelde a hipocrisias, e o amor da música, a

aposta num viver comunitário, a demanda da felicidade num mun-

do-outro que avivam a lembrança de canções célebres de antanho:

All you need is love…, If you go to S. Francisco...; I’m a dreamer…

Agora a música é pior, (desculpem lá!). Também não sei o que

fizeram ao lema: Make love, not war…, mas praticam-no, creio.

Já me escapa a ideia de tatuagens definitivas, os peircings, os

cabelos amarrados dias a fio que hão de doer, criar odores e tudo! E

por que se tatuam? As “inscrições” todas iguais (ou tão semelhan-

tes) não os distinguem. Servem de aproximação? Mas não procuram

a criatividade? A irreverência é sobretudo exterior?

Alguns trouxeram filhos pequenitos. Brincam que se fartam.

Têm um ar feliz. Só o ar? Até quando?

Em tempo de festival “cósmico”, estes moços bem-dispostos e

pacíficos guiaram memórias de outras juventudes. Tiveram o con-

dão de lembrar que, sim senhor, há sempre um canto do coração

que pode voltar a ter 20 anos.

“
 Como marcas de

identidade, trazem uma

mochila, uma tenda, carros tão

velhos que calam a idade,

roupeta parca, ruça,

desbotada, estranha, muito

tatuados, peircings em tudo

quanto é sítio visível, magritos,

cabelos entesados com cola e lã

– pelo menos parece – e cortes

e penteados tão inventivos que

tornam os de Cristiano

Ronaldo e afins numa

vulgaríssima tradição.
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 OCORRÊNCIAS

ASSEMBLEIA MUNICIPAL
DE CASTELO BRANCO

CONVOCATÓRIA

VALTER VICTORINO LEMOS, Presidente da Assembleia Mu-
nicipal de Castelo Branco, CONVOCA este Órgão, nos termos da
alínea b) do artigo 54º da Lei nº 169/99, de 18 de setembro com a
nova redação dada pela Lei nº. 5-A/2002, de 11 de janeiro, para
uma sessão ordinária a realizar no dia 12 de setembro de 2013,
pelas 15 horas, no Salão Nobre da Câmara Municipal de Castelo
Branco, com a seguinte ordem de trabalhos:

I - PERÍODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA

 A preencher nos termos do Regimento.

II -PERÍODO DA ORDEM DO DIA

Ponto 1- Aprovação das atas nº. 5, referente à sessão de
01/07/2013.

Ponto 2 - Apreciar uma informação do Presidente da Câmara
sobre a Atividade Municipal.

Ponto 3 - Discussão e votação da proposta de “Imposto Mu-
nicipal sobre Imóveis”. (Proposta n. 30/2013)

Ponto 4 - Discussão e votação da proposta de “Ediagri – So-
ciedade Agrícola da Grade, Lda.. Pedido de Declaração de Inte-
resse Público”. (Proposta nº. 31/2013)

Ponto 5 - Discussão e apreciação da proposta de “Reparti-
ção de Encargos Plurianuais referente à obra de Construção da
Pista de Atletismo na Zona de Lazer de Castelo Branco”. (Propos-
ta nº. 32/2013)

Ponto 6 - Discussão e votação da proposta de “Delegação
de Competências nas Juntas de Freguesia. Educação Pré-Esco-
lar.”. (Proposta nº. 33/2013)

Paços do Município de Castelo Branco, 5 de  setembro de 2013
O Presidente da Assembleia Municipal,

Valter Victorino Lemos

Artigos em ouro, dinheiro e um

computador portátil foram fur-

tados de uma residência, em

Atalaia do Campo, no passado

dia 3 de setembro.

De acordo com a GNR que

está a investigar o caso, o furto

ronda os 8.300 euros.

No mesmo dia, em Bel-

gais, foram furtadas diversas

alfaias agrícolas avaliadas

Distrito

regista 23

acidentes

de viação

A GNR registou no Distrito de

Castelo Branco, 23 acidentes de

viação no período compreendi-

do entre 2 e 8 de setembro.

Do total de acidentes ocorri-

dos, 12 foram colisões, 10 despis-

tes e um atropelamento dos

quais resultaram um ferido gra-

ve e seis feridos ligeiros.

Numa semana

houve 20

crimes

de incêndio

florestal

O Comando Territorial de Caste-

lo Branco da GNR, registou 26

crimes contra as pessoas, dos

quais seis por ofensas à integri-

dade física, 11 por ameaça e

coação, um por difamação, ca-

lunia e injúrias, três por violên-

cia doméstica e outros cinco cri-

mes não foram tipificados.

No mesmo período foram

cometidos 31 crimes contra o

património e 38 crimes contra a

vida em sociedade. Refira-se

que em relação a estes últimos,

20 são crimes de incêndio flores-

tal e 11 por condução sob a in-

fluência do álcool.

VÁRIOS FURTOS

Ouro e dinheiro na

mira dos larápios

Os larápios têm

privilegiado

dinheiro e ouro

nas suas ações

contra a

propriedade

alheia

em 5.000 euros.

Em Penamacor, no dia 5 de

setembro, foi furtado do interior

de um estabelecimento comer-

cial, um veículo motorizado cujo

valor ascende aos 5.780 euros.

A PSP deteve, no passado dia 3

de setembro, um indivíduo na

cidade da Covilhã, por ter pro-

vocado danos voluntários em

Polícia deteve

indivíduo na Covilhã

mobiliário de um estabeleci-

mento de restauração, no se-

guimento da recusa em pagar o

consumo que tinha efetuado.

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de vinte e nove de Agosto de
dois mil e treze, lavrada a folhas setenta e cinco e seguintes, do
respectivo Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cento
e Cinquenta e Sete, do Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo,
Lote Cinco - C, rés-do-chão, em Castelo Branco, da Notária Lic.
Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

MANUEL DA LUZ MIGUEL e mulher PAULA MARIA DA CON-
CEIÇÃO DA SILVA MIGUEL, casados sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, naturais ele da freguesia de Orvalho, con-
celho de Oleiros, e ela da freguesia de S. Sebastião da Pedreira,
concelho de Lisboa, residentes na Rua Ivone Silva, nº 11, 1º frente,
em Algueirão-Mem Martins, Sintra, NIFs 191 968 463 e 194 233
480, justificaram por não possuírem título a aquisição por usucapião,
do prédio urbano, sito em Adgiraldo, na freguesia de Orvalho,
concelho de Oleiros, que se compõe por um edifício de rés-do-
chão e primeiro andar, com a superfície coberta de trinta e três
metros e sessenta e decímetros quadrados, a confrontar do norte
com Manuel Miguel, sul com Francisco Domingues, nascente com
Caminho e do poente com Rua, inscrito na matriz pedial urbana
sob o artigo 633, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
sete mil trezentos e cinquenta euros, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Oleiros.

Está conforme o original.
Castelo Branco, vinte e nove de Agosto de dois mil e treze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente

O Núcleo de Investigação Crimi-

nal da Covilhã da GNR apreen-

deu esta terça-feira, na Freguesia

de Tortosendo, nove plantas de

cannabis e diverso material de

apoio à produção e deteve, em

flagrante delito, dois indivíduos,

com 23 e 27 anos.

A apreensão das plantas e a

detenção dos jovens ocorreu

numa propriedade rústica, após

a realização de várias diligênci-

as. Os detidos foram constituí-

dos arguidos e ficaram sujeitos à

medida de coação de termo de

identidade e residência.

GNR apreende

nove plantas

de cannabis



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O Mundo, a 11 de setembro

de 2001, era acordado para a

mais dura realidade terrorista.

Na manhã desse dia, nos Esta-

dos Unidos da América (EUA),

a organização fundamentalista

islâmica al-Qaeda desviou

quatro aviões de passageiros.

Dois foram lançados contra as

torres gémeas do World Trade

Center, em Nova Iorque, outro

contra o Pentágono, na Virgí-

nia, Washington DC, e um

quarto acabou por se despe-

nhar perto de Shanksville, na

Pensilvânia, com o balanço do

ataque a saldar-se quase em

três mil mortos.

Passados 12 anos, as ima-

gens e as memórias desse dia

negro para a Humanidade

continuam bem presentes

para todos e, desde então, o

terrorismo, que já era uma

ameaça, começou a ser levado

bem mais a sério.

Passados 12 anos, novas

ameaças pairam agora sobre

todo o Mundo.

Um ataque dos Estados

Unidos da América à Síria está

eminente, configurando-se

como o mais que garantido

ponto de partida para um con-

flito que, mais uma vez, envol-

verá norte americanos e o

mundo islâmico. Um conflito

em que os primeiros passos se-

rão locais, mas que, inevitavel-

mente, alastrará um pouco a

todo o Mundo.

As memórias da Guerra

Fria que durante décadas

opôs os Estados Unidos da

América e a Europa Ocidental

ao Bloco de Leste, formado

pela ex-União das Repúblicas

Socialistas Soviéticas (URSS),

reacendem-se.

De um lado, continuam os

Estados Unidos da América e

do outro a Rússia, que já fez sa-

ber que se os norte americanos

atacarem a Síria, apoiarão este

país.

No final, todos perderão,

certamente, porque um confli-

to deste género tem inclusive

repercussões na economia,

num momento em que todo o

Mundo não encontra o cami-

nho de saída de uma crise nes-

ta área, já com alguns anos.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009

Gazeta do Interior, 11 de setembro de 2013

CASTELO BRANCOCASTELO BRANCO
5

UNIDADE LOCAL DE SAÚDE DE CASTELO BRANCO

Conselho de Administração

sofre alterações

O Conselho de Administra-

ção (CA) da Unidade Local

de Saúde de Castelo Branco

(ULSCB), sofreu alterações

na sua composição.

A Santa Casa da Misericórdia

de Castelo Branco prepara-

se para dar início às come-

morações do V centenário da

instituição já na próxima sex-

ta-feira, com a inauguração

de um monumento ao venerá-

vel Bartolomeu da Costa, fun-

dador da misericórdia albicas-

trense, no Largo Dr. Jaime

Lopes Dias.

O programa das comemora-

ções dos 500 anos da institui-

ção, irá estender-se até junho

de 2014. Para apresentar o con-

junto de iniciativas previstas, os

responsáveis da Misericórdia

realizaram uma conferência de

Imprensa sexta-feira, no salão

nobre do edifício sede, onde es-

tiveram presentes o provedor,

Cardoso Martins, o presidente

da Assembleia Geral, Pires Nu-

nes, e o coordenador para as co-

memorações, Artur Martins.

Cardoso Martins começou

por agradecer a todos aqueles

que “tornaram possível que a

instituição tenha percorrido

um tão longo caminho”, sem

esquecer os atuais funcionários,

a quem dirigiu também uma

palavra de apreço e reconheci-

mento, e recordou que a cele-

bração de 500 anos de vida de

uma instituição, constitui um

Saídas e entradas

na ULS, com

o lugar de Rita

Resende, ex-

diretora clínica na

área hospitalar,

ainda em aberto

Segundo uma circular infor-

mativa de 6 de setembro, a dire-

tora clínica na área hospitalar,

Rita Resende, e a vogal executi-

va, Elsa Banza, cessaram fun-

ções no CA da ULSCB.

Contudo, o documento refe-

re que foram nomeados para o

exercício de funções no CA da

ULSCB, José Tavares Fernan-

des, assistente graduado sénior

de Saúde Pública que irá ocupar

o cargo de diretor clínico na área

dos Cuidados Primários de Saú-

de e para vogal executiva, entra

a administradora hospitalar, San-

dra Duarte.

O CA nomeou ainda como

adjuntos para a direção clínica

na área hospitalar, com compe-

tências delegadas, João Rossa,

assistente graduado de Otorrino-

laringologia, e Rui Filipe, assis-

tente de Nefrologia.

Contudo, o documento a

que Gazeta teve acesso, não faz

qualquer referência ao nome

que irá substituir a médica Rita

Resende, como directora clínica

na área hospitalar.

É que segundo os estatutos

da ULSCB, a direcção clínica in-

cumbe a dois médicos do Con-

selho de Administração, um da

área de Medicina Geral e Famili-

ar e outro da área Hospitalar.

A Gazeta tentou, até ao fecho

da edição, falar com o Conselho

de Administração da ULSCB,

mas tal não foi possível.

Carlos Castela

MISERICÓRDIA INICIA COMEMORAÇÕES DO V CENTENÁRIO

Bartolomeu da Costa

recebe monumento

“marco importante” que só al-

guns conseguem alcançar.

Por outro lado, o provedor

da Misericórdia de Castelo

Branco sublinhou a importân-

cia da instituição, não só para o

concelho albicastrense, mas

para toda a região, onde atual-

mente é um dos maiores em-

pregadores, além do vasto le-

que de valências que oferece e

que vão desde a educação e

saúde até à emergência social.

Cardoso Martins realçou

ainda o momento difícil que se

vive no País ao qual a institui-

ção não é alheia, sofrendo tam-

bém as consequências da crise,

situação agravada ainda pelos

enormes encargos financeiros a

que está sujeita mensalmente,

sobretudo, com a Unidade de

Cuidados Continuados Integra-

dos (UCCI) que se encontra

concluída desde dezembro do

ano passado, sem que haja au-

torização por parte do Governo

para entrar em funcionamento.

Aliás, o provedor disse mes-

mo que a melhor prenda que a

instituição poderia receber na

celebração dos seus 500 anos,

era precisamente a autorização

governamental para abrir as por-

tas da UCCI.

Mas, apesar de todas as difi-

culdades, Cardoso Martins refe-

re que a Misericórdia irá conti-

nuar a trabalhar com a mesma

determinação de sempre, para

garantir a todos aqueles que se

socorrem da instituição, os me-

lhores serviços.

O orgulho merecido
O coordenador das comemora-

ções recordou que a Misericór-

dia de Castelo Branco é uma ins-

tituição social “cuja história

emerge da noite dos séculos e a

sua ação já perdura ao longo de

500 anos”.

Artur Martins realçou ainda

a missão e a visão do seu funda-

dor, Bartolomeu da Costa, no

“apoio aos que mais necessi-

tam”, um lema que tem sido

sempre seguido, apesar de algu-

mas limitações.

Neste sentido, “e com o or-

gulho que a instituição merece”,

Artur Martins apresentou o pro-

grama comemorativo que terá

três pontos altos. O primeiro, já

na próxima sexta-feira, com a

inauguração de um monumen-

to ao seu fundador, Bartolomeu

da Costa. Outro ponto alto, de-

corre em outubro, com a realiza-

ção de uma exposição sobre o

Cortejo de Oferendas de 1947 e

1950, que estará patente ao pú-

blico na Biblioteca Municipal,

entre os dias 25 de outubro e 7 de

novembro.

Pires Nunes, explicou a im-

portância deste evento que irá

mostrar aos albicastrenses um

pouco daquilo que se passou

numa altura de crise e de carên-

cia (tal como atualmente) e

quando a Misericórdia estava

praticamente confinada ao hos-

pital. Realizaram-se então estes

dois cortejos onde a instituição

conseguiu angariar dinheiro e

bens suficientes para as suas

necessidades. No primeiro, rea-

lizado em 1947, estiveram pre-

sentes cerca de 50 mil pessoas,

um sucesso que se voltou a re-

petir três. anos depois.

Em novembro, a instituição

irá promover uma conferência

subordinada ao tema A Crian-

ça e em dezembro haverá a fes-

ta de Natal, entre 16 e 21, e um

cocnerto de Natal, previsto

para o dia 19, na Sé Catedral de

Castelo Branco.

No primeiro mês de 2014, a

Misericórdia realiza o primeiro

Encontro de Saúde, subordina-

do ao tema Gerontologia, no dia

31. Antes disso, haverá o Concer-

to dos Reis.

O outro ponto alto, está pre-

visto para 16 de fevereiro, o dia

de aniversário da instituição,

onde haverá a celebração de

uma missa solene na Sé de Cas-

telo Branco, que será transmiti-

da pela TVI, e a inauguração da

exposição 5 séculos da Santa Casa

da Misericórdia de Castelo Bran-

co. Março será o mês dedicado à

conferência sobre as Obras de

Misericórdia e em abril, decorre

um concurso escolar sobre estas

obras. Em maio, o mês do cora-

ção, haverá um programa de en-

velhecimento ativo e o Festival

de Sopa Solidária.

Finalmente, as comemora-

ções terminam em junho, sen-

do que nesse mês a instituição

assinala a semana da criança,

realiza o Fado Solidário e en-

cerra o ciclo comemorativo

com um espetáculo musical no

Cine-Teatro Avenida.

CC

Hospital Amato Lusitano
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O candidato do Partido Social

Democrata (PSD) à Câmara

de Castelo Branco, nas elei-

ções Autárquicas do próximo

dia 29, Paulo Moradias, depois

de ter dado a conhecer, no pas-

sado dia 2, tal como a Gazeta

noticiou, um pacote de medi-

das que tem como objetivo ali-

viar a carga fiscal dos albicas-

trenses, caso conquiste a au-

tarquia, apresentou novamen-

te essas medidas, no encontro

realizado domingo à noite, no

auditório do Centro Cultural

de Alcains, onde foram apre-

sentadas as listas à Câmara, As-

sembleia Municipal e às 19 fre-

guesias e uniões de freguesias

do Concelho de Castelo Bran-

co. Um pacote que, recorde-se,

consta de cinco medidas, que

conduzem a uma redução en-

A coordenadora nacional do Blo-

co de Esquerda, Catarina Mar-

tins, esteve em Castelo Branco

na apresentação pública da

candidatura autárquica Castelo

Branco... é gente.

As áreas de intervenção e

compromissos assumidos pela

candidatura do Bloco de Es-

querda (BE) Castelo Branco... é

Gente foram apresentadas na

passada quarta-feira, no Monte

do Índio, onde marcou presen-

ça a coordenadora nacional do

BE, Catarina Martins.

Luís Barroso, que encabeça

a lista do BE à Assembleia Mu-

nicipal, referiu que a candida-

tura autárquica do BE defende

a democracia participativa no

poder local.

“Por isso, estas eleições são

de mudança, o fim de um ciclo

de 16 anos de uma política acé-

fala de obra feita e de desperdí-

cio de dinheiros públicos”.

Considerando desde logo

que é urgente a mudança em

APRESENTAÇÃO DE LISTAS DO PSD A TODO O CONCELHO

Paulo Moradias

quer Castelo

revitalizado
O candidato do

PSD avança com

ideias para a

requalificação do

Castelo e aposta

na Internet

tre “três e 3,5 milhões de eu-

ros”.

Para a noite de apresenta-

ção das listas foram reserva-

das, no entanto, algumas novi-

dades, como a página da

Internet, à qual é possível ace-

der digitando www.paulomora

diasmais.info e onde, entre

outras coisas, pode ser feita

uma ligação ao Facebook, Twit-

ter, Blogger, Linkedin, YouTu-

be e Google+.

Além disso, Paulo Moradi-

as avançou com três medidas

de revitalização da Zona do

Castelo. Uma passa pela ver-

tente urbana, reabilitando

toda a zona integralmente.

Uma segunda pelos morado-

res, “levando a população jo-

vem, como os estudantes que

nos procuram, a habitar aquela

zona, através do aluguer de

imóveis da autarquia a valores

sociais”. A terceira respeita à

área das atividades, “disponi-

bilizando espaços para ativi-

dades diversas”. Tudo isto sem

esquecer “a degradante ima-

gem de milhares de antenas,

por tudo o que é cobertura, e

de paredes decoradas a cabos,

fios, caixas e todo o mais mobi-

liário urbano”, denunciando

que isto “nunca deveria existir

numa zona que possuísse um

gabinete técnico local que

funcionasse na sua totalidade

e que não servisse apenas para

dar empregos”.

Debaixo de criticas esteve

também a “graniticação da ci-

dade”, no caso concreto das

ruas envolventes à Capela de

São Marcos, “até há alguns

anos zona comercial por exce-

lência”. Relativamente a este

caso, aponta para “as ruas de-

coradas a tampas de ferro, pe-

dras partidas em todo o lado,

pavimentos com inclinações

erradas, pinos metálicos parti-

dos, torcidos, proporcionando

uma imagem degradante da-

quela zona comercial”.

Em relação aos jovens em

início de vida profissional que

queiram iniciar o seu próprio

negócio, preconiza a criação de

“um gabinete de apoio à cons-

tituição dos processos exigi-

dos, mas também apoio de um

economista e apoio jurídico”.

No início da intervenção,

Paulo Moradias explicou que

Alcains foi o local escolhido

para apresentação das listas

pela “importância que confe-

rimos à representatividade

das nossas freguesias, a digni-

dade que lhes foi retirada nos

últimos 16 anos e que lhes pre-

tendemos devolver”.

O candidato sublinhou

também que esta é a primeira,

desde que o PSD é oposição,

que se apresenta com candi-

datos a todas as freguesias, su-

blinhando que “as pessoas

que constituem esta equipa

são as melhores do Mundo”,

aproveitando para as felicitar

pela “vossa coragem, alguns

bem sabem debaixo de quan-

ta pressão e coação”.

A candidatura do PS à Câ-

mara não escapou às críticas,

com Paulo Moradias a afirmar

que da parte dessa “não ouvi-

mos uma ideia, um projeto,

uma pequena sugestão que

seja”.

Critica que serviu de mote

para defender que “as eleições

deveriam ser aproveitadas pa-

ra atos de cidadania, como se-

jam debates” e garantir que

“estamos prontos para esses

debates, porque temos ideias,

porque queremos discuti-las e

dá-las a conhecer”.

Paulo Moradias “já
dispensa apresentações”
O presidente da Concelhia de

Castelo Branco do PSD, João

Paulo Benquerença, reafirmou

que “assumimos que o nosso

candidato tinha uma cara pou-

co conhecida”, para adiantar

que, por isso, “fomos a tudo o

que era sítio e conseguimos tor-

ná-lo conhecido. Paulo Mora-

dias, hoje, felizmente, já dis-

pensa apresentações e a sua

candidatura é uma lufada de

ar fresco para o PSD e para

Castelo Branco”.

João Paulo Benquerença

destacou também que “não

precisamos que nos levem ao

António Tavares

BLOCO DE ESQUERDA DEFENDE FIM DAS PORTAGENS NA A23 E A CONSTRUÇÃO DO IC31

“Queremos uma nova cultura política no Concelho”

Castelo Branco em prol de uma

“nova prática política na defesa

dos interesses de toda a popu-

lação concelhia, Luís Barroso

disse que a candidatura que

integra quer no terreno uma

prática de políticas sustentá-

veis, “que não comprometam

as próximas gerações” e acres-

centou que o exercício da cida-

dania “não se limita à introdu-

ção do voto, mas também a uma

participação ativa dos muníci-

pes nas decisões”.

Do vasto leque de compro-

missos, o BE mantém a exigên-

cia do fim das portagens na

A23, “como reforço da coesão

territorial e da competitividade

da região e das suas empresas”,

e defende a urgência da cons-

trução do IC31, como via estra-

tégia de ligação a Espanha.

O Centro de Atendimento da

Segurança Social (call center)

também não é esquecido e se-

gundo os bloquistas o contrato

escrito e assumido entre a Câma-

ra de Castelo Branco e o Ministé-

rio da Segurança Social, deve ser

“objeto de ação judicial pelo in-

cumprimento que levou à perda

de 400 postos de trabalho”.

A criação de um Gabinete

de Emergência Social, para

identificação das situações de

risco e de carência, em coorde-

nação com as freguesias, redes

de solidariedade social e comu-

nidades escolares e associativas

e a criação de uma oficina domi-

ciliária, destinada a prestar

apoio aos mais idosos, são ou-

tras propostas apresentadas

pelo BE, que defendem ainda a

criação de um banco municipal

de livros escolares e querem de-

senvolver e potencializar mar-

cas identitárias que projetem o

município albicastrense no todo

nacional, como sejam o Bordado

de Castelo Branco ou as figuras

de Manuel Cargaleiro, Amato

Lusitano ou João Roiz.

Por outro lado, a candidatu-

ra do BE considera de importân-

cia vital o aproveitamento da

Barragem de Santa Águeda, cujo

plano de pormenor foi votado ao

esquecimento e quer reativar e

requalificar várias praias fluviais

já existentes no Concelho, como

sejam a da Taberna Seca, Sesmo

ou Muro.

Também o Parque de Cam-

pismo de Castelo Branco é alvo

das preocupações dos bloquis-

tas, que querem uma maior visi-

bilidade para aquele espaço,

nomeadamente através da pro-

moção de atividades junto de

clubes de campismo a nível na-

cional e melhorar as suas condi-

ções de funcionamento interno.

Por último, a candidatura

Castelo Branco...é gente quer que

seja referendado se o feriado

municipal deve ser no Dia da

Cidade ou se se deve manter no

Dia da Senhora de Mércoles.

Filipe Lourenço, o candidato

do BE à Câmara, deixou bem

claro que não fará promessas

demagógicas.

“Estamos aqui para o der e

vier. Vamos à luta. Queremos

uma nova cultura política no

Concelho, queremos um Conce-

lho para todos e não apenas para

alguns”, disse.

Por seu turno, Catarina

Martins fez questão de subli-

nhar que nenhum assunto na

vida coletiva dos munícipes

pode ser esquecido. A coorde-

nadora do BE pediu aos pre-

sentes para não se resignarem

e sublinhou ainda que o BE

será uma “voz firme” contra a

privatização da água e na de-

fesa do ambiente e de um país

que se desertifica a cada dia

que passa, obrigando os jovens

a emigrar.

“Não é um país ao abando-

no que pode criar crescimento

económico”, concluiu.

CC

colo, porque acreditamos no

nosso projeto”.

Por seu lado, o presiden-

te da Distrital laranja, Antó-

nio Carvalho, começou pode

valorizar “a qualidade das

equipas apresentadas” e em

relação a Paulo Moradias re-

feriu que “tem uma missão

extremamente determinan-

te para o futuro do Conce-

lho”.

António Carvalho avança

que “alguns apresentam-se

olhando para trás, sem pensar

no futuro”, quando considera

que “o futuro não se ganha

olhando para trás, mas saben-

do o que está no presente e se

quer no futuro”.

O líder da Distrital subli-

nhou ainda que “deixemo-

nos das obras por obras, do

betão pelo betão. Não é isso

que dá vida às freguesias,

nem ao Concelho, nem ao In-

terior”.

Candidatos do PSD à Câmara com Paulo Moradias em primeiro plano

Luís Barroso, Catarina Martins, Filipe Lourenço e Pedro

Coelho
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O candidato do Partido Socia-

lista (PS) à Câmara de Castelo

Branco, nas eleições Autárqui-

cas do próximo dia 29, Luís Cor-

reia, caso vença o ato eleitoral,

garante que “o novo ciclo vai

assentar em ações de caráter

imaterial”, ou seja, “as ações

imateriais serão maiores”, com

a grande aposta a ser feita em

áreas como a promoção do

emprego, a economia, a cultu-

ra, o turismo e uma maior dina-

mização dos produtos locais.

A garantia foi dada na

apresentação das listas do PS à

Câmara, Assembleia Munici-

pal e às 19 freguesias e uniões

de freguesias do Concelho de

Castelo Branco, realizada sá-

bado à tarde, no Cine-Teatro

APRESENTAÇÃO DE LISTAS DO PS A TODO O CONCELHO

Luís Correia

aponta baterias

às ações imateriais

Para os socialistas

é vital “não

permitir que o

trabalho feito nos

últimos 16 anos e

as vitórias

alcançadas se

percam”

António Tavares

Avenida de Castelo Branco,

com Luís Correia a realçar que

o PS “tem as melhores pessoas

nas suas listas”, porque “con-

vidamos as pessoas que me-

lhor nos dão condições para

implementar um projeto am-

bicioso para servir as pesso-

as”. Assim, avança que o obje-

tivo foi “ter connosco os

melhores, que nos dão garan-

tia de trabalho de equipa”.

O candidato sublinha tam-

bém que “somos mais fortes,

porque nos movemos pela defe-

sa da causa pública e estamos

aqui para servir as populações”,

não deixando de registar que o

PS “se orgulha de ter o melhor

projeto autárquico”.

Luís Correia vê os próximos

quatro anos como “a continui-

dade de projeto que foi desen-

volvido ao longo dos últimos

anos”, para adiantar que estas

eleições “são muito importan-

tes para Castelo Branco e para

o Concelho, porque está em

causa a continuação de um

projeto de desenvolvimento

sustentado, desenvolvido por

Joaquim Morão, ao longo dos

últimos 16 anos”.

Por outro lado, Luís Correia

alerta para a necessidade de

“não permitir que o trabalho fei-

to nos últimos 16 anos e as vitó-

rias alcançadas se percam”.

Numa intervenção em que

foi recordado e elogiado o traba-

lho desenvolvido por Joaquim

Morão, Luís Correia deu tam-

bém ênfase aos cinco eixos es-

tratégicos para o Concelho, nos

quais inclui “a qualidade de

vida e a coesão social, a empre-

gabilidade e empreendedoris-

mo, a qualificação e a formação,

a vitalidade económica, o turis-

mo, as artes e a cultura”

“Nunca está
tudo feito”
O presidente da Federação, Joa-

quim Morão, por questões pes-

soais não pode estar presente na

apresentação, pelo que foi proje-

tada uma mensagem em que

realçou que este é o “momento

de união, de galvanizar as pes-

soas para as eleições de 29 de

setembro”.

Tudo isto, tendo como

pano de fundo que o PS se

apresenta no ato eleitoral com

a “consciência tranquila de

que o trabalho foi bem realiza-

do”, não descurando que “a

humildade e a dedicação são

características indispensáveis

de qualquer candidatura”.

Joaquim Morão relembrou

ainda que em Castelo Branco e

no Concelho “nunca se fez tanto

como nos últimos anos” e con-

clui que “é importante que ga-

nhemos expressivamente”.

O trabalho desenvolvido

nos últimos 16 anos foi também

uma peça central na interven-

ção do representante dos can-

didatos às juntas de freguesia,

Romeu Fazenda, que afirma

que “vamos entrar na campa-

nha eleitoral e ninguém pode

ficar em casa. Ninguém pode

pensar em vitórias antecipa-

das”, por isso, “temos o dever

de sair à rua e falar com as pes-

soas mobilizá-las”.

Romeu Fazenda destacou e

elogiou o trabalho feito para Joa-

quim Morão, para defender que

“há que trabalhar com o mesmo

afinco e determinação”, sendo

que “luís Correia é o melhor can-

didato para dar seguimento a

neste trabalho que tem sido fei-

to em Castelo Branco”.

Por seu lado, também o ca-

beça de lista à Assembleia Mu-

nicipal, Valter Lemos, não per-

deu a oportunidade de afirmar

que estes “são 16 anos que

nunca mais esqueceremos,

que as nossas terras nunca es-

quecerão”.

Por isso, defende que pre-

cisamos de ter uma vitória e

dar continuidade, porque não

podemos dizer só que nos or-

gulhamos desse trabalho. Te-

mos que lhe dar continuida-

de”, matéria em que a exemplo

de Luís Correia, garante que

“temos os melhores candidatos

para o fazer”, uma vez que Luís

Correia é a ideia da renovação

na continuidade”.

Valter Lemos sublinha

igualmente que “não está tudo

feito. Quando se diz que está

tudo feito, é que o que foi feito

está bem feito, mas nunca está

tudo feito”, pelo que “há mui-

ta coisa por fazer e a nossa von-

tade é fazê-lo”.

Pelo meio, Valter Lemos

avança também que “as Au-

tárquicas são de caráter local,

mas em política tudo está liga-

do entre si”, para relembrar,

que, “neste momento, Portu-

gal vive tempos muitos difíceis

e temos um Governo que ata-

ca de uma forma que eu não

me lembro, o Interior”.

Acrescenta que podia ficar

toda a tarde a dar exemplos das

maldades que este Governo

nos tem feito”, de onde resulta

que “temos a responsabilidade

de dizer que não queremos

este caminho. Não queremos

voltar para trás. Queremos an-

dar para a frente”.

Por isso mesmo o candida-

to socialista à Assembleia Mu-

nicipal de Castelo Branco re-

força a importância do ato

eleitoral do próximo dia 29,

alertando para ter “cuidado

com a abstenção”, pelo que há

que “mobilizar as pessoas”.

Luís Correia com os candidatos ao Concelho de fundo

A Mercedes-Benz On the

Road vai passar em Castelo

Branco, pela mão da Caeta-

no Star, entre sexta-feira e

domingo.

A iniciativa decorre no

Forum Castelo Branco, onde

os visitantes têm à sua espera

os modelos mais recentes da

Mercedes-Benz, como é o

caso do novo CLA, o Classe B

ou o Classe A.

Mercedes-

Benz

On the Road

em Castelo

Branco

A Boutique do Presunto situada

no Centro Cívico (Docas) da ci-

dade de Castelo Branco aberta

ao público desde o dia 14 de

agosto é, por excelência, um

NO CENTRO CÍVICO

Boutique

do Presunto

um espaço

de excelência

espaço que veio preencher

uma lacuna verificada no

meio albicastrense, dado que

têm sido inúmeros os clientes

que diariamente apreciam os

produtos regionais, nomea-

damente o presunto da co-

nhecida Casa Quintela, loca-

lizada em Atalaia do Campo.

Valdemar Barata, diretor

comercial, faz um balanço

bastante positivo. “Temos tido

clientes dos mais variados

pontos do País, para além dos

albicastrenses que nos visi-

tam e apreciam os nossos pro-

dutos regionais, onde não fal-

tam o bom queijo, chouriço e

os bons vinhos”.

Também os pequenos al-

moços à base do presunto, as

tapas e as grelhadas mistas

têm sido os petiscos preferi-

dos dos clientes.

Com um investimento de

150 mil euros, a Boutique do

Presunto emprega atualmente

sete pessoas. “Somos a favor do

desenvolvimento regional e,

sobretudo, queremos mexer a

economia beirã”, conclui o

responsável.

Valdemar Barata é o diretor comercial
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e For-
mação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado
ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a
cada oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a
oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização
ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

MOTOSERRISTA Refª 588096154 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova
– Penha Garcia

OUTROS MECANICOS E AJUSTADORES DE VEÍCULOS A MO-
TOR Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

ELECTRICISTA – MONT DE INST DE BAIXA TENSÃO Refª 588110811
– Tempo Completo – Castelo Branco

PEDREIRO Refª 588126509 – Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRO Refª 588126571 – Tempo Completo – Castelo Branco

TECNICO DE TELECOMUNICAÇÕES Refª 588127109
– Tempo Completo – Castelo Branco

COZINHEIRO Refª 588133351 – Tempo Completo – V. Velha de Rodão

CASEIRO – EXPLORAÇÃO AGRO-PECUÁRIA  Refª 588138752
– Tempo Completo – Idanha-a-Nova

DIRETOR E GERENTE DE RESTAURANTE Refª 588139197
– Tempo Completo – Castelo Branco

PEDREIRO Refª 588143785 – Tempo Completo – Castelo Branco

SERVENTE – CONST. CIVIL E OBRAS PÚBLICAS Refª 588143790
– Tempo Completo – Castelo Branco

TÉCNICO DE CONTROLO DE QUALIDADE Refª 588145934
– Tempo Completo – Castelo Branco

Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adeco.com

FORMAÇÕES MODULARES CERTIFICADAS

As Formações Modulares Certificadas são Unidades de Formação de Cur-
ta Duração (UFCD), integradas no Catálogo Nacional de Qualificações, de
25 ou 50 horas, para activos empregados das empresas associadas da
ACICB, em horário laboral e/ou pós-laboral.

Todos os formandos beneficiam do subsídio de alimentação (4,27•/dia),
de acordo com a legislação em vigor à data da candidatura, e Certificado
de Qualificações, não havendo para a empresa qualquer tipo de encargo.

Garanta a sua participação e inscreva-se já

Para mais Informações e Inscrições:
ACICB – Rua Senhora da Piedade, Lote 4-A-1º, 6000-279 Castelo Branco
272 329 802  –  910 286 518  – geral@acicb.ptA Adecco Recursos Humanos recruta para prestigiada empresa sua

Cliente: Empregado de Armazém (m/f) para Distrito de Castelo Branco.
Deverá possuir experiência anterior na função (até 5 anos) e conheci-
mentos de mecânica e electricidade.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Técnico de Energia
Eólica (m/f), para Europa. Deverá possuir conhecimentos regulares de
inglês e experiência anterior em electricidade, mecânica ou manutenção
(factor eliminatório).
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente na área das energias
renováveis: Comercial Comissionista (m/f) para Castelo Branco.
Deverá possuir experiência anterior na função e gosto pela área de
vendas.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Programa-
dor de CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no mínimo 3
anos de experiência de programação em Torno CNC, em programação
(FANUC 18i e 31i) e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f) para
a Bélgica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em Enfer-
magem e no mínimo de 2 anos de experiência na área de cuidados de
enfermagem.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Profissionais de Saú-
de (m/f) para Castelo Branco. Deverá possuir experiência anterior na
função (preferencial), escolaridade e habilitações mínimas ao nível da
licenciatura em  Cardiopneumologia (preferencial) ou Fisioterapia e car-
ta de condução.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Empregada de Anda-
res (m/f) para Oleiros. Deverá possuir experiência anterior na função
(preferencial) e disponibilidade horária.
- Recruta para empresa sua cliente: Product Line Purchasing Lea-
der (m/f), para Castelo Branco. Deverá possuir experiência mínima
de 3 anos na função e Inglês fluente (Factores Eliminatórios).
- Recruta para empresa sua cliente: Técnico de Engenharia Industri-
al (m/f), para Castelo Branco. Deverá possuir licenciatura em enge-
nharia e bons conhecimentos de inglês (factores eliminatórios).
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/
Cantina (m/f) com experiência comprovada na função e bons conheci-
mentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha
Restaurante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e
bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricista (m/f)
com experiência comprovada na função (mínima 3 anos) e bons conhe-
cimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Técnico de
Manutenção Industrial (m/f). Deverá possuir experiência mínima de
3 anos na função, formação profissional ou superior na área de Electri-
cidade, Mecânica, Electrónica ou Electromecânica e conhecimentos
consolidados em pneumática e automação.
- Selecciona para integração em projecto desenvolvido em parceria com
uma conceituada multinacional do sector farmacêutico: Podologista
(M/F) - Part Time, para Portalegre.
- Recruta para empresa sua cliente, para os Emirados Árabes Unidos:
Engenheiro de Controlo (m/f), Supervisor de Loja de Válvulas (m/
f), Engenheiro de Soldagem (m/f) e Técnico de Compras (m/f).
- Recruta para empresa sua cliente: Programador Java (m/f), para
trabalhar na Irlanda. Deverá possuir no mínimo 2 anos de experiência
na função, em JavaScript e Ext JS e nos softwares Spring Framework
e Hibernate.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir
experiência profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom ní-
vel de Francês (eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas e
Médicos (m/f) para França com Óptimos conhecimentos de Francês.
- Recruta para empresa sua cliente em França: Carpinteiros de Co-
fragem Metálica (m/f), Montadores de Painéis e Serventes com ex-
periência comprovada na função (mínima 3 anos).
- Recruta para prestigiado cliente: Montador de Estruturas Metálicas
(m/f), para França. Deverá possuir experiência mínima de 1 ano na
montagem de pavilhões e andares (Obrigatório).
A Adecco, líder mundial em Recursos Humanos, recruta para prestigi-
ado cliente: Chefe de Equipa (m/f), para França. Deverá possuir ex-
periência mínima de 1 ano na montagem de pavilhões e andares (Obri-
gatório).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá
possui experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, construção
e métodos de construção, assim como Bons conhecimentos de Inglês.

Em Monforte da Beira teve lu-

gar domingo a apresentação

pública da lista do PS à As-

sembleia daquela freguesia.

A candidata a presidente

da Junta de Freguesia, Teresa

Freire, segundo um comunica-

do enviado à Comunicação

Social, agradeceu a presença

de todos, sublinhando que

“foi com satisfação que aceitei

o convite para ser candidata”,

pelo enorme carinho que tem

à Freguesia, em nome de tudo

quanto tem sido realizado pelo

bem-estar das gentes de Mon-

forte mas, sobretudo, pela

grandeza de caráter e espírito

de abnegação e entrega à

“causa pública” de Joaquim

Morão e também de Luís Cor-

reia.

Luís Correia manifestou o

seu agradecimento pela forma

acalorada como foi recebido,

sendo este um sinal claro de

que “o povo de Monforte está

connosco” e com o caminho

de progresso que temos vindo

S. Vicente da Beira foi palco, do-

mingo, da apresentação da Lista

do Partido Socialista à Assem-

bleia de Freguesia local.

Vitor Louro, candidato à pre-

sidência da Junta de Freguesia,

de acordo com um comunicado

enviado à Comunicação Social,

fez um agradecimento sentido ao

ainda presidente da Junta, José

Prata, por todo o trabalho realiza-

do na Freguesia e por tudo o que

com ele aprendera. Numa inter-

venção breve e clara fez uma

nota sobre as principais obras re-

alizadas na Freguesia e sobre o

propósito da sua candidatura e

reafirmou à população de S. Vi-

cente que “com Luís Correia o

desenvolvimento do Concelho e

da Freguesia é para continuar”.

Luís Correia, manifestou-se

agradecido pela forma acalorada

como foi recebido e enalteceu as

qualidades de Vitor Louro e dos

restantes elementos da equipa,

para o desempenho dos cargos a

que agora se candidatam e dei-

MONFORTE DA BEIRA

Partido Socialista

apresenta lista

à Assembleia

de Freguesia

NO PASSADO DOMINGO

PS apresenta Vitor

Louro à Assembleia

de S. Vicente da Beira

Teresa Freire

Vitor Louro

a trilhar ao longo dos anos e

que quer continuar a aprofun-

dar e a potenciar, sempre em

benefício da qualidade de

vida de todos os munícipes do

Concelho.

“Foram 16 anos com Joa-

quim Morão e queremosconti-

nuar”, disse Luís Correia.

xou uma palavra de muito apreço

e reconhecimento a José Prata,

tendo ainda referido que “o nos-

so compromisso é trabalhar pelas

pessoas, sempre na defesa in-

transigente do Concelho de Cas-

telo Branco”, pelo que terminou

apelando ao forte apoio e entusi-

asmo de todos os munícipes

“para ganhar as eleições”.
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O candidato do Partido Socia-

lista (PS) à Junta de Freguesia

de Castelo Branco, Jorge Ne-

ves, afirma que “temos um

projeto para a nossa cidade

que queremos concluir”, pelo

que quinta-feira apresentou

publicamente a lista dos can-

didatos à Freguesia nas Autár-

quicas do próximo dia 29.

Numa apresentação em

que fez referência, entre ou-

tros, ao presidente da Câmara,

Joaquim Morão, e ao candidato

socialista à autarquia, Luís Cor-

reia, Jorge Neves sublinhou

que “queremos ser parte ativa

do projeto para ajudarmos a

manter o rumo que vem sendo

trilhado até aqui”.

Jorge Neves apresenta como

princípios fundamentais da can-

didatura “a qualificação e apro-

fundamento de um poder local

democrático, moderno, capaz

de exercer mais competências e

de tirar partido das que já hoje

detém”, ao que acrescenta a

“resposta aos anseios dos ho-

mens e mulheres que defen-

dem valores e objetivos socialis-

tas, como de todos os cidadãos

que se identifiquem com as nos-

sas propostas para responder aos

desafios locais”.

Para Jorge Neves as “elei-

ções são escolhas entre políticas

e pessoas”, adiantando depois

que “apresentaremos propostas

políticas concretas e é com base

nelas que queremos ser escolhi-

dos e, posteriormente, avalia-

dos”. Entre outras propostas, o

candidato, garante que “dispo-

nibilizaremos serviços eletróni-

cos a que os munícipes possam

JORGE NEVES APRESENTA LISTA PARA A FREGUESIA

“Temos um projeto que

queremos concluir”

Jorge Neves, faz

parte “deste grupo

de dirigentes que

tem levado

Castelo Branco

longe, com

trabalho feito”

aceder; procuraremos acompa-

nhar com especial atenção as

novas dinâmicas sociais, como o

envelhecimento populacional,

as famílias monoparentais, o de-

senvolvimento crescente de imi-

gração, o elevado endividamen-

to das famílias ou os novos

requisitos de segurança”.

Avança também que “en-

volver-nos-emos nas políticas

sociais integradoras, destacan-

do a proteção e inclusão social, o

cuidado com a infância, os jo-

vens, os idosos e as pessoas com

deficiência e, finalmente, a edu-

cação e formação”.

Jorge Neves sublinha que

para desenvolver tudo isto o que

os eleitores podem esperar é

“fundamentalmente trabalho”,

de uma equipa que, realça, inte-

gra “30 pessoas, das quais 12 são

mulheres, com uma média de

idades que ronda os 45 anos,

com oito jovens com menos de

30 anos e uma equipa com seis

pessoas independentes”.

“Não pode haver ruturas
no desenvolvimento”
O presidente da Federação So-

cialista, Joaquim Morão, come-

çou por recordar a “vitória es-

magadora” alcançada em 1997,

para recordar que Jorge Neves,

entre outros, fazia e faz parte

“deste grupo de dirigentes que

tem levado Castelo Branco lon-

ge, com trabalho feito”.

Por isso, Joaquim Morão não

hesita em afirmar que “vamos ter

uma vitória expressiva nas próxi-

mas eleições”, nas quais “estamos

de consciência tranquila, porque

sabemos o trabalho desenvolvi-

do ao longo dos últimos 16 anos”

e realça que “principalmente nos

últimos quatro Castelo Branco

teve o maior desenvolvimento de

sempre”. Neste capítulo refere

que “mais do que obras, renova-

mos Castelo Branco em pessoas”,

uma vez que nos últimos Censos

“aumentamos quatro mil pesso-

as”. Por tudo isto defende que

“não pode haver ruturas no de-

senvolvimento, porque o desen-

volvimento é contínuo e só as-

sim podemos ir longe”.

Afirma estar “convicto que

Luís Correia será o futuro presi-

dente da Câmara” e sobre os

candidatos socialistas assegura

que “escolhemos os melhores”.

O candidato do PS à Câma-

ra de Castelo Branco também

chama a atenção para a impor-

tância de “levar o projeto autár-

quico do Concelho de Castelo

Branco por diante”, referindo-

se “à excelente equipa aqui

apresentada”.

Luís Correia elogiou igual-

mente o trabalho desenvolvi-

do por Joaquim Morão ao longo

dos últimos 16 anos, para con-

cluir que “somos os continua-

dores do trabalho do presiden-

te Joaquim Morão”.

Nasceu em Castelo Branco e é o

mais novo de três irmãos. Estu-

dou Geografia e Direito na Uni-

versidade Clássica de Lisboa e

Relações Internacionais na Esco-

la Superior de Educação (ESE) de

Castelo Branco. Apaixonado por

música, aprecia pintura, sendo

admirador de Dali e de Edvard

Munch. Não cultiva ídolos, mas

Leonardo da Vinci merece-lhe

uma admiração particular, prova-

velmente única.

Para além da fotografia, gosta

de ler, e alia o trabalho profissio-

nal à atividade fotográfica, o hob-

bie que, na realidade, é a sua ver-

dadeira vocação. Falamos de

José Ceia, colaborador, a nível de

fotografia, na fundação da Gazeta

do Interior, já lá vão 24 anos, con-

Ponto de Vista

por José Ceia

juntamente com um grupo de al-

bicastrenses onde sobressai

Afonso Camões, o primeiro dire-

tor deste semanário e um dos seus

fundadores. Nunca tinha expos-

to. Esta é, pois, uma ocasião espe-

cial, tanto mais que acontece em

Castelo Branco, pela mão de dois

amigos, a vereadora Cristina Gra-

nada e Carlos Semedo e com a

colaboração, a nível de seleção da

enorme quantidade de exempla-

res, de Teresa Antunes.

É uma exposição diversifica-

da onde não falta o elemento

principal da obra de José Ceia, a

fotografia de pessoas, sejam polí-

ticos, artistas ou cidadãos anóni-

mos. Uma exposição que pode

ser visitada até dia 28 deste mês

na Sala da Nora.

Mais de uma centena de ho-

mens com bigode marcaram

presença no IX Encontro de

Bigodes Albicastrenses que

decorreu sábado, no restau-

rante Senhora de Mércoles, em

Castelo Branco. Provenientes

dos mais variados pontos do

País, os bigodaças conviveram

a nível musical e degustaram a

boa gastronomia beirã. No fi-

nal foram atribuídos vários pré-

mios aos melhores bigodes

Bigodes em Castelo

Branco no encontro

nacional

presentes.

Eduardo Rodrigues, mem-

bro da organização do encon-

tro, manifestou a sua enorme

satisfação por esta jornada, “si-

nal de que os grupos de bigode

estão bem vivos, e continua-

mos a reforçar os nossos laços

de amizade, sempre presentes,

pelo que iremos voltar nova-

mente a reunirmo-nos no pró-

ximo ano”, afirmou.

JMA

António Tavares

Uma equipa
que se renova
O cabeça de lista à Assembleia

de Freguesia, José Pires, desta-

cou que esta “é uma equipa que

se renova, mantendo alguns dos

seus elementos anteriores”.

Os apoios a Jorge Neves, no

entanto, também surgiram de

fora da Freguesia, nomeada-

mente, com a deslocação de

uma equipa de Castelo Branco,

dos Açores, encabeçada pelo

presidente da junta local, Luís

Filipe Botelho, que nas Autár-

quicas não se pode recandida-

tar a este órgão, mas que se can-

didata a vice-presidente da

Câmara da Horta.

Para Luís Filipe Botelho, Jor-

ge Neves “é um homem de prin-

cípios, bem preparado”, não dei-

xando de valorizar também o

facto de desempenhar funções

dirigentes na Associação Nacio-

nal de Freguesias.

Outro apoio partiu do secre-

tário-geral da Juventude Socia-

lista (JS), João Torres, que elo-

giou Joaquim Morão, referiu

que Luís Correia “é o nome do

presente e do futuro”, enquan-

to Jorge Neves “é um cidadão

muito próximo dos eleitores. É

uma pessoa sempre com uma

palavra amiga e solidária”, re-

forçando que “é uma pessoa de

solidariedade, que é uma pala-

vra muito importante para to-

dos nós socialistas”.

A Associação Educar, Reabi-

litar, Incluir Diferenças

(ERID) organiza domingo, a

partir das nove horas, o Dia

Solidário Trilhos na Nature-

za.

A iniciativa integra um

passeio de BTT, no qual se

ERID organiza passeios de BTT e pedestre

pode optar por um percurso

de 40 ou 20 quilómetros, de

dificuldade média ou baixa.

O percurso tem início em Al-

cains (Santa Apolónia) se-

guindo para a Lardosa e para

a Barragem da Marateca,

onde termina o percurso de

20 quilómetros, sendo que o

de 40 quilómetros continua

até à Póvoa de Rio de Moi-

nhos, terminando no ponto

de partida.

Para além disso também

é organizado um passeio pe-

destre, de dificuldade bai-

xa, pelas margens da Barra-

gem da Marateca. Estas ini-

ciativas têm como objetivo

angariar fundos para a ma-

nutenção dos cavalos do pro-

jeto de hipoterapia/equita-

ção adaptada.

Recorde-se que a ERID de-

senvolve este projeto com o

apoio da Fundação EDP, sen-

do que ele conta com técnicos

especializados, articulação

com o horário escolar, integra-

ção no projeto educativo indi-

vidual do aluno e transporte do

estabelecimento de ensino

para o picadeiro, na Escola Su-

perior Agrária (ESA) de Castelo

Branco, bem como para as

piscinas municipais. As ins-

crições podem ser feitas em

aerid.aerid@gmail.com ou

através dos telemóveis 964

728163 ou 967416530.

Joaquim Morão esteve presente na apresentação do candidato
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O Centro Social Padres Redento-

ristas, de Castelo Branco, pas-

sou, a contar, desde sexta-feira,

com um novo mini-autocarro,

para transporte das crianças

que frequentam a instituição.

Os chaves do novo mini-auto-

carro foram entregues ao padre

José Sanches pelo presidente da

Câmara de Castelo Branco, Joa-

quim Morão, uma vez que, tal

como adianta o responsável pe-

los Redentoristas, foi a autarquia

que suportou, na integra, a aqui-

sição da nova viatura, que cus-

A Cachos de Sucesso – Associa-

ção Multidisciplinar de Desen-

volvimento organiza no próxi-

mo dia 21, nas instalações

polidesportivas da Associação

do Bairro do Valongo, em Cas-

telo Branco, a 10ª edição do

festival Bastard Rock.

O festival organizado pela

associação albicastrense é um

certame de música alternativa,

em que o género musical em

destaque é o punk-rock.

No que respeita à edição

deste ano, subirão ao palco sete

bandas, sendo que os cabeça

de cartaz são os britânicos Eddie

And The Hot Rods que, como é

salientado, foi “a primeira banda

punk inglesa a atuar em Portu-

gal, mais concretamente em Lis-

boa, em 1978”.

Mas o festival conta com

outros motivos de interesse, no-

meadamente com a atuação

de outras bandas conhecidas

neste género musical, como é o

caso dos Bruto And The Canni-

bals, Mata Ratos e Fast Eddie

Nelson, aos quais se juntam

ainda os BaXtards, de Zamora,

Espanha, os Taberna, de Vila

Franca de Xira, e os The Carlos,

Em Santo André das Tojeiras

cumpriu-se a tradição de juntar

os jovens com 65 anos ou mais,

que durante o passado sábado

viveram mais uma jornada com

alegria e troca de experiências e

culturas. Bem cedo chegaram à

aldeia, para assistir à missa, se-

guindo-se o almoço, sendo a tar-

de preenchida musicalmente

pelo artista Manuel Emídio. No

final foi o lanche e o natural re-

gresso às suas casas.

Perante cerca de meio mi-

lhar de pessoas, o presidente

da Junta de Freguesia, Fran-

cisco Lourenço, visivelmente

emocionado, dirigiu aos pre-

sentes palavras de conforto,

mas também de despedida,

dado que irá deixar o cargo por

força da Lei. “Ao longo destes

três mandatos à frente dos

destinos da nossa freguesia,

sempre vivi convosco os vossos

PROBLEMA DO TRANSPORTE DE CRIANÇAS RESOLVIDO

Câmara entrega autocarro

de 120 mil euros aos Redentoristas

António Tavares

”Uma pessoa que

passou a vida a

fazer bem”, disse

o padre Sanches

ao referir-se

ao presidente

da edilidade

tou 119.900 euros.

O Padre José Sanches afir-

ma que o novo mini-autocarro é

importante para a instituição,

porque o anterior já tinha 16

anos e, por isso, por força da Lei,

já não podia fazer transporte de

crianças com menos de 12 anos.

Assim, esse transporte estava a

ser feito numa carrinha de nove

lugares, o que obrigava a fazer

várias viagens para transportar

as crianças.

Problema que agora está so-

lucionado, com o novo veiculo

que tem 33 lugares, incluindo o

condutor, sendo que já foi ins-

pecionado com vista ao trans-

porte de crianças e conta com

alguns equipamentos, como é o

caso de ar condicionado, televi-

são, e um pequeno frigorífico,

que “será útil para levar os medi-

camentos de algumas crianças,

quando vamos de viagem”.

Na cerimónia de entrega

das chaves, o padre José San-

ches fez questão de realçar a

“gratidão”, a Joaquim Morão,

“uma pessoa que passou a

vida a fazer bem”, recordando

os seus “30 anos à frente das

autarquias de Idanha-a-Nova

e Castelo Branco”.

Destaca ainda que a Joa-

quim Morão não se deve ape-

nas “a oferta total deste mini-

autocarro”, porque “a piscina

coberta a ele se deve e também

os painéis fotovoltaicos instala-

dos aqui (Colégio Nossa Senhora

de Fátima) e no Raposinho”.

Motivos que o levam a fazer

um último elogio a Joaquim Mo-

rão, ao afirmar que “há muitas

instituições que se não fosse esta

providência de Deus em forma

de homem não existiam”.

Na resposta, Joaquim Mo-

rão, afirma que “não damos

nada daquilo que é nosso, Dis-

tribuímos aquilo que é vosso”

e assegura que “sabemos é

distribuir bem, ao serviço das

pessoas”.

O autarca adianta que “a

nossa missão é servir a causa

pública” e aproveita para realçar

que “nunca se investiu tanto di-

nheiro em Castelo Branco como

nos últimos anos, Dinheiro con-

seguido na União Europeia, por-

que o dinheiro dos impostos foi

para outras coisas”.

Piscina com prejuízo
acumulado de 65 mil euros
O padre José Sanches, à mar-

gem da cerimónia, afirmou que

o problema do mimi-autocarro

está solucionado, sendo que,

agora, nesta matéria, o que falta

é vender o anterior, pelo que está

à procura de interessados.

Mas os Redentoristas en-

frentam outras dificuldades,

sendo dado como exemplo, o

prejuízo originado pela piscina

coberta, que de “2010 até agora

tem um prejuízo acumulado de

65 mil euros”. O padre José San-

ches revela que “o prejuízo, por

mês, é de três mil a 3.500 euros”,

porque “a manutenção é muito

cara. Temos a aquisição de pro-

dutos, são seis pessoas que tra-

balham na piscina e só em gás

são gastos 7.500 euros por mês”.

No entanto, o responsável

pelos Redentoristas revela tran-

quilidade, porque “o presidente

Joaquim Morão já prometeu

uma ajuda, um subsídio”.

Jovens com 65 anos e

mais convivem em Santo

André das Tojeiras

problemas e as vossas preocu-

pações, procurando dar-lhes a

melhor solução para que tives-

sem uma vida mais digna e com

melhor qualidade. Saio de cons-

ciência tranquila, porque a autar-

quia que dirijo conseguiu que

atualmente todos tenham essa

mesma dignidade, pela qual luta-

mos arduamente. Agradeço-vos

do fundo do coração a prestimo-

sa colaboração que sempre tive-

ram comigo”, reiterou o autarca.

Por sua vez, Luís Correia,

vice-presidente da Câmara de

Castelo Branco, afinando pelo

mesmo diapasão, recordou

que estes encontros servem na

maioria das vezes, “para que as

pessoas possam encontrar-se e

conviver, recordando os mo-

mentos da sua infância, pelo que

é salutar a realização deste géne-

ro de convívios”, disse o autarca.

JMA

ORGANIZADO PELA CACHOS DE SUCESSO

Festival Bastard Rock

comemora 10 anos

de Castelo Branco.

Os concertos têm início às

14 horas, com uma matiné que

se prolongará até às 20 horas,

com a atuação dos BaXtards,

Taberna e The Carlos. À noite, a

partir das 21h30, sobem então

ao palco Eddie And The Hot

Rods, Bruto And The Cannibals,

Mata Ratos e Fast Eddie Nelson.

Os bilhetes para o festival

custam oito euros para sócios

da Cachos de Sucesso e 13 para

não sócios, podendo ser adquiri-

dos no dia do espetáculo, no lo-

cal, ou na semana anterior no

Sallon Bar Tasca do Castelo, Re-

lógio Bar, Bells Bar e no Estúdio

de Tatuagens Black Skul.

Na apresentação do festival,

o presidente da associação, Car-

los Camões, recordou que a co-

letividade foi constituída em

2011, “por um grupo de amigos

que queria dinamizar Castelo

Branco, concretizando uma

ideia que já vinha desde há

muito tempo atrás”.

Desde então a Cachos de

Sucesso tem desenvolvido ati-

vidades, em áreas como o des-

porto, a cultura e a dinamização

de espaços menos utilizados,

sendo que a última atividade foi

o Arraial de São Pedro, no Pas-

seio da Muralha, na Zona Histó-

rica de Castelo Branco.

Carlos Camões adiantou

ainda que a associação conta,

atualmente, com cerca de 100

sócios, com a maioria na faixa

etária entre os 20 e os 30 anos,

que pagam uma quota anual de

12 euros.

Por seu lado, o vice-presi-

dente da Cachos de Sucesso,

Tiago Guterres, recordou que o

festival teve início quando a as-

sociação ainda não existia.

Tudo aconteceu em 2003, “com

um grupo de amigos que se

juntou para fazer um concer-

to”. A partir daí foi crescendo e

teve alguns momentos signifi-

cativos, entre os quais se desta-

cou a participação, em 2006, da

banda luso-inglesa Parkinsons

que, depois, “em Londres teve

um êxito muito grande, sendo

comparados aos Sex Pistols”.

Tiago Guterres realça que

o financiamento do festival é

assegurado exclusivamente

pela associação e acrescenta

que esta iniciativa “tem boa

aceitação mesmo a nível naci-

onal. O festival traz muitas pes-

soas de fora, ficamos bem vis-

tos e damos a conhecer a

cidade, além de ser também

uma porta de entrada para no-

vos sócios”.

AT

Joaquim Morão entrega a chave do mini-autocarro ao padre José Sanches
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danha-a-NovaI

Carlos Castela

A Câmara de Idanha-a-Nova vai

abdicar das receitas do IRS em

prol das famílias residentes e re-

censeadas no Concelho.

Esta decisão, segundo o pre-

sidente da Câmara de Idanha-

a-Nova, foi tomada, porque a

autarquia entende que é uma

forma de ajudar as famílias, alivi-

ando-as daquilo que Armindo

Jacinto considerou ser “um ata-

que feroz” por parte do Governo

aos seus rendimentos.

A proposta acabou por ser

aprovada, por unanimidade, na

última Assembleia Municipal

antes das eleições Autárquicas

(a última deste mandato), que

decorreu sábado, na Freguesia

de Zebreira.

A primeira bancada a reagir

foi a da CDU. António Gil mos-

trou-se satisfeito com a decisão

da autarquia e disse mesmo que

As taxas do Imposto Municipal

sobre Imóveis (IMI) vão no próxi-

mo ano manter-se nos valores

mínimos previstos no Código do

IMI, numa tentativa de aliviar as

dificuldades económicas senti-

das por muitas famílias.

A proposta de fixação das

taxas relativas a 2013 no Municí-

pio de Proença-a-Nova, foi apro-

vada na segunda-feira pela As-

MEDIDAS MERECERAM A APROVAÇÃO UNÂNIME DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Idanha-a-Nova abdica do IRS

e mantém IMI nas taxas mínimas

A Câmara de

Idanha vai abdicar

das receitas do IRS

e mantém o IMI

nas taxas mínimas.

Estas medidas

foram aprovadas,

por unanimidade,

em Assembleia

Municipal

“finalmente se fez luz”. Isto por-

que esta tem sido uma das ban-

deiras pela qual o deputado

municipal da CDU se tem deba-

tido ao longo dos anos.

De igual modo, Paulo Baptis-

ta, o líder da bancada social de-

mocrata, congratulou-se com a

medida apresentada por Armin-

do Jacinto. No entanto, aprovei-

tou o momento para recordar que

o anterior presidente da Câmara

de Idanha, Álvaro Rocha, sempre

defendeu que necessitava dessa

verba para poder ajudar os mais

desfavorecidos.

Por seu turno, João Dionísio,

líder da bancada socialista, subli-

nhou que esta tomada de posi-

ção, vem demonstrar que a au-

tarquia de Idanha-a-Nova está

de boa saúde financeira e recor-

dou que só assim se compreen-

de que prescinda de 140 mil eu-

ros que podia inscrever no

orçamento.

Armindo Jacinto acabou por

intervir para se congratular com

o facto de o deputado munici-

pal do PSD ter feito das suas pa-

lavras, as dele, pois o presidente

da autarquia de Idanha tinha

acabado de tecer várias críticas

ao Governo, nomeadamente

pelo aumento de impostos e

pela diminuição de rendimentos

às famílias.

De igual modo, o executivo

decidiu manter as taxas do Im-

posto Municipal sobre Imóveis

(IMI) nos valores mínimos esti-

pulados por Lei, uma proposta

que também mereceu a unani-

midade da Assembleia Munici-

pal. Paulo Baptista (PSD), disse

que os valores devem de facto

manter-se nos mínimos e assim

sendo, votariam favoravelmen-

te. António Gil (CDU), que tam-

bém votou favoravelmente,

aproveitou no entanto para aler-

tar para “a situação escandalo-

sa” que se passa e sublinhou que

existem casos em freguesias em

que os aumentos rondam os 800

e mil por cento, onde os valores

dos imóveis são bastante superi-

ores aos valores de mercado.

A Câmara de Idanha-a-

Nova decidiu também abdicar

da cobrança de derrama em

2014, decisão que mereceu tam-

bém por parte da Assembleia a

unanimidade.

“Vou andar por aí”
Numa Assembleia Municipal

em que a unanimidade an-

dou quase sempre de mãos

dadas entre as diversas ban-

cadas, apenas os pontos da or-

dem do dia referentes a uma

proposta de regulamento de

licenciamento das atividades

diversas no Concelho e o pon-

to referente à terceira revisão ao

roença-a-NovaP
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE PROENÇA-A-NOVA APROVA TAXA MÍNIMA DE IMI

Socialistas contestam existência

de turmas mistas nas escolas do 1º Ciclo

sembleia Municipal, na última

reunião antes das eleições Au-

tárquicas.

Embora o IMI represente

uma das principais receitas fis-

cais do município, a proposta

subscrita pelo presidente da

Câmara de Proença-a-Nova,

João Paulo Catarino, sublinha o

contexto de crise económica e

social e a importância de encon-

trar um equilíbrio entre a neces-

sidade de financiamento e, por

outro lado, o impacto social sub-

jacente às medidas fiscais.

“Entende-se ser de manter

as taxas de IMI fixadas para o ano

de 2012, partilhando os sacrifíci-

os e suavizando o esforço finan-

ceiro que é exigido aos muníci-

pes, pese embora a quebra de

receitas que tal decisão sempre

acarreta”, lê-se na proposta que

mereceu a unanimidade da As-

sembleia.

As taxas mínimas previstas

na lei são de 0,3 por cento para

os prédios urbanos avaliados

nos termos do Código do IMI e

de 0,5 por cento para os restan-

tes prédios urbanos.

Compete aos municípios fi-

xar anualmente as taxas do IMI,

dentro dos intervalos definidos a

nível nacional, cujos valores

máximos podem ir até 0,5 por

cento e 0,8 por cento, respetiva-

mente para prédios já avaliados

e para os restantes.

A Assembleia Municipal

aprovou ainda um voto de pesar

pelas mortes de bombeiros em

combate a incêndios florestais,

do qual será dado conhecimen-

to ao Parlamento, gabinetes dos

ministros com responsabilida-

des no sector e Autoridade Naci-

onal de Proteção Civil (ANPC).

Foi igualmente apresentada

pelo PS uma moção contestan-

do a existência de turmas mistas

(com alunos de 1º e 4º anos) nas

escolas do 1º Ciclo, situação im-

posta pela Direção-Geral dos Es-

tabelecimentos Escolares.

orçamento e grandes opções do

plano (ano de 2013), foram apro-

vadas por maioria, com as ban-

cadas social democrata e da

CDU a optarem pela abstenção.

Todos os restantes pontos, no

total eram 10, mereceram a

aprovação por unanimidade.

Mas, o período de antes da

ordem do dia, ganhou um especi-

al destaque. Isto, porque esta foi

a última Assembleia Municipal

presidida por Francisco Costa.

Uma reunião que decorreu preci-

samente na terra natal do presi-

dente da Assembleia Municipal.

Depois de um discurso ini-

cial onde, de forma sintética, fez

um resumo da sua vida até à

chegada à presidência da As-

sembleia, “para que possam

compreender como será o futuro

a partir daqui”, Francisco Costa

teceu ainda algumas considera-

ções sobre a forma como sempre

decorreram as reuniões e onde

enalteceu a postura assumida

pelas diversas bancadas com re-

presentação política.

O presidente da Assembleia

Municipal aproveitou ainda

para tecer algumas críticas

aqueles que na política, quando

atingem o poder se tornam “pre-

potentes e arrogantes”.

A terminar a sua interven-

ção, Francisco Costa disse que

“vou andar por aí do mesmo

modo que cheguei até aqui”,

isto é, com “seriedade, disponi-

bilidade e espírito de sacrifício”.

Armindo Jacinto Francisco Costa
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DESASSOSSEGO

República – parte I

José Lagiosa

Conforme prometi a semana

passada, vou hoje iniciar uma

de três abordagens a outros

tantos acontecimentos, ocorri-

dos no ano de 1975. Iniciarei

esta viagem, ao meu passado

político, por um acontecimen-

to ocorrido, na manhã de 19

de maio desse ano. Era ainda

primavera, mas foi nesse dia

que começou o período revolu-

cionário que haveria de ficar

na memória dos portugueses

como o Verão Quente. Era en-

tão diretor do jornal República,

o meu saudoso camarada Raul

Rego, republicano convicto e

que assegurou durante anos a

direção do jornal, apesar da

censura severa que, mesmo

durante o período marcelista,

não deixou por mãos alheias os

ataques sistemáticos à liber-

dade de Imprensa.

Foi nesse dia que um grupo

de pessoas afetas, na sua gran-

de maioria, ao PCP, tomou de

assalto o jornal República, na

Rua da Misericórdia, em Lis-

boa, e sequestrou os seus jor-

nalistas, na redação durante

mais de 36 horas. Nesse perío-

do um grupo de jovens socia-

listas, entre os quais me en-

contrava, que estavam na sede

da FAUL em S. Pedro de Alcân-

tara, avançou para as imedia-

ções das instalações do jornal,

que ficavam a cerca de 300

metros, deparando-se logo aí

por um cordão de militares re-

volucionários, se bem me lem-

bro paraquedistas, que prote-

giam já as instalações e os

invasores. Simultaneamente

começava a juntar-se uma

enorme multidão oriunda de

diversos locais de Lisboa. Co-

meçamos então a pressionar o

cordão de militares, a pouco e

pouco, sem movimentos de-

masiado bruscos, até que o es-

paço diminuiu drasticamente

e as nossas caras quase toca-

vam as dos jovens militares, al-

guns com aspeto de serem

mais novos que nós próprios, o

que originou um desconforto

e consequente nervosismo

dos mesmos. Foi o princípio

de momentos psicologica-

mente dramáticos. Um dos

militares, ou porque não tinha

a G3 travada, ou porque ultra-

passou o limite de pressão,

começou a disparar em raja-

da, o que levou a maioria dos

outros a fazer o mesmo. Feliz-

mente para o ar. Os populares

que por ali estavam, incluindo

nós mesmos, atiraram-se para

o chão a ouvir as balas bate-

rem nas frontarias dos prédios

e a caírem no asfalto e nos pas-

seios. Depois, bem depois,

cometi uma das maiores lou-

curas que tenho memória.

Mas isso fica para a semana…

ila de ReiV

A Casa do Benfica de Vila de

Rei, com o apoio da Câmara e

da Junta de Freguesia de Vila

de Rei, organiza sábado, o 6º

Encontro de Concertinas.

A iniciativa realiza-se no

Parque de Feiras de Vila de

Rei, com início previsto para

as 15 horas.

O evento conta com a pre-

sença de vários grupos de con-

certinas de diversos pontos do

País, iniciando-se com um al-

moço convívio pelas 12h30.

Será possível almoçar neste

ambiente de festa, pelo que é

obrigatório a sua marcação.

Os interessados em partici-

par no almoço devem fazer a

sua inscrição até hoje, quarta-

feira, através dos telemóveis

As listas do CDS/PP ao Conce-

lho de Penamacor nas eleições

Autárquicas de 29 deste mês

foram apresentadas esta se-

gunda-feira.

No decorrer da apresenta-

ção, segundo comunicado do

partido, o cabeça de lista à Câ-

mara de Penamacor, António

Bento, destacou que “o Conce-

lho de Penamacor encontra-se

num estado avançado de aban-

dono, bem visível no aspeto de

degradação do parque habita-

cional, em grande parte desabi-

tado”, afirmando, mais à frente,

que “Penamacor que já teve

uma população de cerca de 20

mil habitantes e com história e

estruturas de uma grande terra,

enamacorP
CDS/PP

António Bento quer inverter

rumo do Concelho

tem nesta altura pouco mais de

cinco mil habitantes e a cami-

nhar a passos largos para a extin-

ção, se não for dado o grito de

revolta por todos nós”.

Como razões da sua candi-

datura, António Bento aponta “o

estado de degradação do Con-

celho, pela má gestão do Partido

Socialista e pela delapidação do

património coletivo; a grande

desilusão da população, peran-

te as candidaturas do PS e do

PSD, que previamente se apre-

Os candidatos do Partido Socia-

lista à Câmara e Assembleia

Municipal de Vila de Rei e ain-

da às Assembleias de Freguesi-

as de Vila de Rei e da Fundada,

respetivamente Ana Sofia Pires,

José Januário, Júlio Nunes de

Oliveira e Jorge Crisóstomo, fo-

ram apresentados sábado.

Ana Pires, candidata à presi-

dência da Câmara de Vila de Rei,

em comunicado enviado à Co-

municação Social, assume esta

pretensão com o “sentido de res-

ponsabilidade inerente à difícil

missão de, por novos caminhos,

compromissos e ideias, ajudar a

população vilarregense”. Nesta

apresentação marcaram presen-

ça, além de militantes e amigos

também Vítor Cavalheiro, candi-

dato à Câmara da Sertã, Álvaro

NO PRÓXIMO DOMINGO

Vila de Rei recebe

6º Encontro de Concertinas

916492119 ou 925883192.

A presidente da Câmara

de Vila de Rei, refere que o En-

contro de Concertinas, “vem

reforçar a importância deste

instrumento na tradição popu-

lar da Zona Centro do País”.

Para Irene Barata, o evento

tem tido “um enorme sucesso

nas edições anteriores e vem

comprovar, uma vez mais, que

a Escola de Concertinas da

Casa do Benfica de Vila de Rei

é uma aposta ganha.”

Depois do êxito das anteri-

ores edições, com uma assis-

tência superior a mil pessoas

por Encontro, a organização

espera dar novamente um belo

espectáculo a todos os aman-

tes das concertinas.

COM A PRESENÇA DE ÁLVARO BELEZA E HORTENSE MARTINS

PS apresenta Ana Pires

à Câmara de Vila de Rei

José Januário

lidera a lista

à Assembleia

Municipal,

concorrendo

ainda a duas

freguesias

Beleza, representando o secretá-

rio-geral do PS, António José Se-

guro, e Hortense Martins, depu-

tada da Assembleia da República

pelo Círculo de Castelo Branco.

Confiante na vitória socialista no

Concelho, a deputada lembrou

que “o PS já entrou no Pinhal”, e

deu os exemplos da Sertã e de Pro-

ença-a-Nova, para incutir ainda

mais confiança de que “em Vila

de Rei também é possível”. De-

pois das palavras de apresso à

candidatura de Ana Sofia Pires,

Hortense Martins virou baterias

para o estado da nação e para di-

zer que “o PS sempre foi um par-

tido que, no Governo, nunca es-

queceu o Interior”, acusando que

nas últimas eleições era a maioria

PSD/CDS que dizia que “o IC8

era uma estrada que não levava a

lado nenhum”. 

A saúde e a educação são

sempre dois temas que servem

de bandeira a nível nacional e

esta apresentação não constituiu

exceção. Álvaro Beleza, ligado a

estes dois setores da sociedade,

alertou para o perigo das privati-

zações. “Acredito que há uma

agenda escondida de privatizar e

demonstrar que os serviços pri-

vados são melhor que os públicos

para depois privatizar tudo”, acu-

sou. Ana Sofia Pires quer novos

caminhos para o seu concelho,

apostar nas pessoas e em setores

de futuro como, por exemplo, a

agricultura. Daí ser intenção criar

a cooperativa da agricultura e da

floresta, incentivar a arborização

com espécies autóctones e fazer

com que a nível de floresta as leis

se cumpram. “Ou o poder de Lis-

boa legisla no sentido de, depois

dos incêndios, ser proibida a

plantação de árvores diferentes

das existentes há 50 ou 60 anos e

dá mais competências às câma-

ras municipais, responsabilizan-

do-as também pelo ordenamen-

to florestal, ou nada feito”, disse.

Entre as áreas de atuação

que preconiza estão também o

apoio às pessoas idosas e mais

desprotegidas lembrando os lu-

gares dispersos e isolados. “Aqui

prometemos um apoio efetivo de

proximidade”, esclareceu. 

O desenvolvimento econó-

mico, educação e juventude são

outras das áreas de intervenção

com a intenção de criar uma in-

cubadora de empresas. O apoio

aos bombeiros é outra intenção

bem como a “devolução do IRS a

todos os contribuintes que te-

nham residência no Concelho”.

sentaram, baseando-se a do PS

na continuidade e a do PSD

num projeto partidário ou pes-

soal; e a elevada divida, à volta

dos 11 milhões de euros. Em

contrapartida, nos últimos 12

anos a gestão socialista, o Dr.

Torrão destruiu mais de 10 mi-

lhões de euros”.

Por outro lado, António Ben-

to garante que “a gestão da Câ-

mara efetuada por nós assenta-

rá na lealdade, trabalho e

dedicação; honestidade, serie-

dade, integridade de caráter e

decência; dignidade e respeito;

defesa e salvaguarda do interes-

se comum; e clareza de procedi-

mentos, rigor na ação e transpa-

rência nas contas”.

Ana Sofia Pires

Os candidatos centristas à autarquia



Gazeta do Interior, 11 de setembro de 2013

13|REGIONAL

AVISO

O período de inscrições nas escolas de natação da ALBIGEC
- Complexos de Piscinas Municipais de Castelo Branco e
de Alcains - abre ao público no dia 16 de setembro de 2013.

ATIVIDADES
- Aulas para bebés (entre 1 e 5 anos)
- Adaptação ao meio aquático (entre 5 e 15 anos)
- Natação
- Hidroginástica
- Higroginástica sénior

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS
- Cartão de Cidadão ou Bilhete de Identidade e Cartão de

Contribuinte
- Declaração do Médico ou Termo de Responsabilidade (a

preencher no ato de inscrição)
- Fotografia para cartão individual (tipo passe)

LOCAIS

Informações sobre horários das atividades estão disponíveis
no sítio internet da ALBIGEC http://www.albigec.pt/pt/equipa-
mentos/complexo-de-piscinas-de-castelo-branco.aspx e http:/
/www.albigec.pt/pt/equipamentos/complexo-de-piscinas-
alcains.aspx no separador documentos.

Castelo Branco 09 de setembro de 2013
O Vogal do Conselho de Administração

João Carvalhinho

Complexo de Piscinas Muni-
cipais de Castelo Branco

Complexo de Piscinas Muni-
cipais de Alcains

2.ª a 6.ª feira
10H00 - 13H00 e 15H00 - 19H00

2.ª a 6.ª feira
10H00 - 13H00 e 15H00 - 19H00
Sábado
09H00 - 13H00

danha-a-NovaI

O CDS/PP escolheu Cristina

Farinha, uma bancária de 40

anos, residente na Sertã, para

encabeçar a lista à presidên-

cia da Junta de Freguesia.

Da lista do CDS-PP, envia-

da à Comunicação Social,

constam nomes, como Anabe-

la Antunes, administrativa de

um importante grupo empre-

sarial, ou Vítor Martins, presi-

dente da Concelhia do CDS da

Sertã e que se encontra actual-

mente a desempenhar fun-

ções de economista na Comis-

são Europeia.

“Candidatamo-nos, por-

que temos a convicção pro-

funda de que a Sertã e a sua

freguesia precisam, acima de

tudo, de uma nova dinâmica e

de uma liderança capaz de

unir, mobilizar e ajudar a resol-

ver os problemas da nossa co-

munidade”, refere a candida-

ertãS

Cristina Farinha é a candidata

do CDS/PP à Junta de Freguesia

ta do CDS/PP, acrescentando

ainda que “acreditamos que é

possível fazer mais e melhor

por todos aqueles que vivem e

trabalham aqui”.

Cristina Farinha diz ainda

que pretende uma freguesia

moderna e capaz de ajudar a

trazer investimento e emprego,

“uma situação bem longe da

O Centro Interpretativo da

Biodiversidade (CIB) Terras

de Idanha foi inaugurado dia

31 de agosto, na aldeia de Se-

gura, no Concelho de Ida-

nha-a-Nova.

O novo equipamento per-

mite descobrir a elevada diver-

sidade biológica existente no

Concelho de Idanha-a-Nova,

composto por habitats tão dis-

tintos como zonas rochosas,

estepes, montados, mosaicos

agrícolas, cursos de água, açu-

des, olivais e matagais.

O espaço, criado pela Câ-

mara de Idanha-a-Nova e

apoiado pelo Programa de Co-

Centro Interpretativo da

Biodiversidade inaugurado

EM SEGURA

O V Encontro de Ex-Alunos e

Professores do Colégio de Me-

delim realiza-se sábado.

O programa tem início às

9h30, com um Porto de honra e

uma exposição de fotografias no

salão da Junta de Freguesia de Al-

deia do Bispo e a partir das 10h30

será descerrada uma placa na

casa onde o Colégio teve o seu iní-

cio. Para as 11 horas está marca-

da uma homenagem com inau-

guração de um busto do

fundador do Colégio, José Mar-

tins Gonçalves Pedro, seguindo-

se, às 12h10, a celebração de uma

missa pela alma dos antigos alu-

nos e professores falecidos.

O almoço convívio decorre a

partir das 13h30, no Palace Hotel

&SPA, Termas de S, Tiago, em Pe-

namacor.

A partir das 16 horas reali-

zam-se visitas guiadas ao Museu

de Penamacor, ao Núcleo Histó-

rico e ao Convento de Santo Antó-

nio, com um lanche e tarde musi-

cal e ter início às 17h30, prolon-

gando-se até à hora da despedi-

da, marcada para as 20 horas.

Mais informações e inscrições

podem ser feitas em antigos.alu

nos.medelim@gmail.com, atra-

vés dos telemóveis 968492523 ou

989140569, ou ainda em http://

colegiodemedli.blogspot.com.

operação Transfronteiriça Es-

panha-Portugal (POCTEP),

através do projeto Tejo Inter-

nacional, está instalado num

antigo posto fronteiriço da

Guarda Fiscal, junto à ponte

romana de Alcântara.

Sustentado por painel,

equipamentos multimédia e

interativos, réplicas e exempla-

res representativos da fauna,

flora e património geológico de

Idanha-a-Nova, o CIB procura

despertar o visitante para tri-

lhar os caminhos da biodiver-

sidade deste território.

Segundo o presidente da

Câmara de Idanha-a-Nova,

Armindo Jacinto, a localização

estratégica do espaço, no Par-

que Natural do Tejo Interna-

cional e a escassos quilóme-

tros da povoação de Alcânta-

ra, um dos locais mais visita-

dos em toda a Extremadura

espanhola, contribui para tor-

ná-lo um centro vivo, apto a

receber muitos visitantes.

Armindo Jacinto adianta

que, nesse sentido, será em

breve aberto, um centro de

acolhimento a poucos metros

do CIB, em instalações que

serviram de habitação aos

guardas-fiscais. Este espaço

será dinamizado com a colabo-

ração de empresários locais e

irá acolher grupos de crianças

e de visitantes.

A inauguração do CIB con-

tou com a presença do diretor

do Departamento de Conser-

vação da Natureza e Florestas

do Centro, Rui Costa Melo,

que destacou as mais-valias

do projeto para a divulgação

da biodiversidade existente

no Parque Natural do Tejo In-

ternacional e no Concelho de

Fica instalado

num antigo posto

fronteiriço da

Guarda Fiscal,

junto à ponte

romana

de Alcântara

Idanha-a-Nova.

Entre os atrativos do Cen-

tro Interpretativo da Biodiver-

sidade destaque para um mo-

nitor onde é possível observar,

em permanência, os ninhos de

cegonha-negra e de grifo, por

via da colocação de duas câ-

maras de vídeo nas escapas do

Rio Erges, que constituem zo-

nas de nidificação para as

grandes aves ripícolas.

O CIB possui ainda um es-

paço para exposições tempo-

rárias e uma loja de produtos

regionais, onde os visitantes

podem degustar e comprar,

entre outras iguarias, queijos,

azeites, enchidos e mel da re-

gião, dos produtores integra-

dos na marca Terras de Idanha.

É ainda possível obter in-

formações sobre a Rotas das

Minas, percurso pedestre em

Segura, um dos vários exis-

tentes no Concelho de Ida-

nha-a-Nova.

Colégio

de Medelim

em encontro

realidade que vivemos na Ser-

tã. Fez-se apenas uma gestão

corrente num tempo que era

economicamente favorável,

descurando a captação de ri-

queza e a qualidade de vida

das famílias, das empresas e

dos jovens”.

A candidata, acrescenta

que, agora, em tempos de cri-

se, “percebe-se que actual ges-

tão autárquica não tem solu-

ções de futuro” e salienta que

o Concelho e a Freguesia “não

podem esperar mais”, caben-

do ao presidente da Câmara,

em articulação com a Junta de

Freguesia, fazer algo que dis-

tinga a Sertã de qualquer outro

destino do País, principal-

mente com uma “atitude pro-

activa de captação de investi-

mento e de divulgação das

vantagens da Sertã terra face a

outras localidades”.

Armindo Jacinto e Rui Costa Melo

Cristina Farinha
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CAMPEONATO NACIONAL DE SENIORES | BENFICA E CASTELO BRANCO 2 - ÁGUIAS DO MORADAL 1

Marocas apontou mais dois golos

O Desportivo de Castelo Bran-

co apresentou no passado sá-

bado, as suas equipas de Fu-

tebol Juvenil para a época

2013/2014.

Todos os atletas foram

chamados individualmente, e

tiveram a sua entrada triunfal

no Campo Nº 1 da Zona de La-

NA ZONA DE LAZER

Desportivo de Castelo Branco apresenta

equipas juvenis

zer, onde os pais os aguarda-

vam na respetiva bancada.

Assim, apresentados os

atletas, treinadores e direto-

res de cada equipa, passou-

se à apresentação da coorde-

nação, diretor técnico e

fisioterapeuta para todas as

equipas.

Não havendo grandes al-

terações na composição do

staff do Desportivo, excetuan-

do aqueles professores que

por motivos de colocação não

ficaram em Castelo Branco, o

presidente Luís Caiola refor-

çou o orgulho que é ter uma

formação deste nível no distri-

to de Castelo Branco, onde o

bom trabalho da equipa téc-

nica e a qualidade dos atletas

reflete a classificação final

das equipas e a presença em

Campeonatos Nacionais,

onde ironizando diz preferir “a

manutenção num Campeo-

nato Nacional que uma Taça

de Campeão Distrital”.

As ambições do DCB pas-

sam por mais uma época

cheia de sucesso escolar dos

atletas, divertimento na práti-

ca do futebol e, claro, títulos

nos mais diversos escalões e a

manutenção no Campeonato

Nacional de Iniciados.

Depois das apresentações

os atletas entretiveram-se em

peladinhas animadas en-

quanto os pais reuniam com

os treinadores e diretores de

equipa para tomarem conhe-

cimento das regras e novida-

des para a nova época que se

avizinha.

Jogo aguardado com enorme

expetativa, sendo mesmo con-

siderado o derby da região,

pelo que foi sem surpresa que

as bancadas do Vale do Ro-

meiro registassem bastante

público sempre entusiasta,

nomeadamente na primeira

parte, em que se viu mais fute-

bol, com a bola a girar no meio-

campo, e a sucederem quase

em catadupa lances para a

área de ambas as equipas. O

Benfica e Castelo Branco com

jogadores mais experientes, foi

a equipa que conseguiu criar

várias oportunidades, valendo

na maior parte das vezes, Oleh,

guarda-redes visitante, que

esteve muito bem entre os

Clementina Leite

A equipa

albicastrense com

jogadores mais

experientes, criou

várias

oportunidades

de golo

na primeira parte

postes. No entanto os golos

começaram a surgir para os en-

carnados, aos 19 minutos por

Marocas, que após um cruza-

mento, elevou-se bem alto, e de

cabeça fez um belo tento. De-

corridos apenas cinco minutos

sobre este lance, o mesmo joga-

dor viria a repetir o feito, com

um remate excecional, levando

a bola ao fundo da baliza con-

trária. Apesar da boa reação dos

homens do Estreito, o intervalo

chegaria com os albicastrenses

a vencerem por 2-0.

Na etapa complementar, o

jogo desceu de qualidade,

com os jogadores bastante an-

siosos, criando inclusive algu-

ma apatia. Ao minuto 50 o Mo-

radal ficou reduzido a dez

jogadores, por expulsão de Ma-

Benfica CB: Fábio Mendes, André

Cunha, João Afonso, Álvaro Gomes,

João Rui (60, Hugo Seco), Tomás,

Patas Moreno (63, Fábio Brito), Gon-

çalo Guerra, Marocas, Ricardo Carva-

lho e Dani Matos.

Treinador: Ricardo António

Marcador: Marocas (19 e 24)

Cartão amarelo: Ricardo Carvalho

(65), Dani Matos (70), Graça (79) e

João Afonso (89).

Moradal: Oleh, Simão Miranda, Gil

Duarte, João Fiuza, Custódio, Daniel

Fernandes (35, Faby Monteiro), Hél-

der Fernandes (45, Manoel), Fixe (72,

Tiago Marques), Quim Marques,

Tomé e Tiago Paulo.

Treinador: João Laia

Marcador: Faby Monteiro (87)

Cartão amarelo: Quim Marques (30)

e Tiago Paulo (56)

Cartao vermelho: Manoel (50)

Árbitro: Bruno Pinto

Auxiliares: Bruno Alves e Óscar An-

drade (CA Guarda)

Ficha

B. C. Branco ................ 2

Moradal ..................... 1

Estádio Municipal de Castelo Branco

noel que apenas esteve cinco

minutos em campo, dado que

tinha entrado no início da se-

gunda parte. O jogador alega-

damente atingiu o guardião

local, e o árbitro prontamente

mostrou-lhe o cartão vermelho

direto. Já na reta final do en-

contro, o Águias subiu bastan-

te no terreno, e Fábio Monteiro

viria a reduzir para 2-1, ao mi-

nuto 87. No final do jogo, ficou

a certeza de que o público pre-

sente saiu satisfeito pelo bom

espetáculo de futebol propor-

cionado pelas equipas, sobre-

tudo nos primeiros 45 minutos.

As equipas do distrito de Cas-

telo Branco ficaram a conhe-

cer os seus adversários para os

jogos da segunda eliminatória

da Taça de Portugal, após o

sorteio realizado na segunda-

feira na Federação Portuguesa

de Futebol.

Como nota curiosa deste

sorteio, o Benfica e Castelo

Branco joga novamente com o

União da Madeira, equipa que

defrontou na época passada

no reduto adversário. Por ou-

tro lado, o Sertanense Futebol

Clube vai receber o Amora no

Estádio Dr. Marques dos San-

tos e o Vitória de Sernache des-

loca-se a Pias para defrontar o

Piense.

O Sporting da Covilhã joga

em casa, com o Tourizense. Os

jogos realizam-se no dia 22 de

Setembro.

TAÇA DE PORTUGAL

– 2ª ELIMINATÓRIA

BC Branco

recebe

o União

da Madeira

Marocas continua a somar golos

O conjunto dos jovens atletas do Desportivo de Castelo Branco que iniciam agora a sua época desportiva
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Após uma longa insistência da

Associação de Futebol de Cas-

telo Branco (AFCB) junto dos

orgãos competentes da Fede-

ração Portuguesa de Futebol

(FPF) decorrem, nos dias 17 e

18 de setembro, pelas 19h30,

António Carvalho, da LA Alu-

mínios – Antarte, venceu no

passado domingo, no Parque

Eólico da Carvoeira (Torres Ve-

dras), a quinta e última tirada

da 21ª Volta a Portugal do Fu-

turo Liberty Seguros.

Com o triunfo e com o atra-

so de quase 3 minutos do ante-

rior líder, Domingos Gonçalves

da Rádio Popular-Onda, Car-

valho torna-se vencedor da

FUTSAL

Seleções de Portugal e Azerbaijão

jogam no Fundão e em Castelo Branco

José Manuel Alves

Jogos inserem-se

na preparação

da Seleção

de Portugal e são

o resultado

da insistência

da Associação

de Futebol

nos pavilhões municipais do

Fundão e de Castelo Branco, os

jogos de futsal entre as sele-

ções de Portugal e do .Azerbai-

jão. “Só foi possível a realização

destes jogos de preparação

neste distrito, graças ao reco-

nhecimento da FPF no empe-

nho demonstrado pela AFCB

na promoção e divulgação do

futsal, e principalmente no

trabalho desenvolvido no dis-

trito por alguns clubes nesta

área”, explica Manuel Can-

deias, presidente da AFCB.

“Podemos afirmar, sem qual-

quer reserva, e com muito or-

gulho, que através do notável

trabalho desenvolvido na AD

Fundão, temos no nosso dis-

trito, uma equipa que em ter-

mos competitivos, disputa os

primeiros lugares do escalão

máximo do futsal nacional”,

reconhece o responsável.

Para o dirigente, estão de

parabéns as populações des-

tes dois importantes concelhos

do distrito de Castelo Branco,

assim como as respetivas au-

tarquias que têm apoiado os

seus respetivos clubes, permi-

tindo-lhes atingir estes invejá-

veis níveis competitivos. “Esta

dinâmica tem provocado uma

enorme adesão das popula-

ções, como provam as grandes

assistências que se têm verifi-

cado nos pavilhões, e o número

de praticantes que gradual-

mente tem vindo a aumentar”.

Manuel Candeias, anun-

ciou ainda, que a AFCB está a

trabalhar noutros projetos que

têm como objetivo outros

acontecimentos desportivos

importantes que possam rea-

lizar-se no distrito de Castelo

Branco durante a presente

época desportiva. “São can-

didaturas que apresentámos,

as quais ainda não mereceram

a competente aprovação, mas

a expetativa de o conseguir é

muito elevada. Importante

para que tal aconteça, será o

sucesso destes jogos interna-

cionais”, reitera o dirigente,

apelando ser fundamental e

indispensável que estes en-

contros tenham os pavilhões

esgotados. As entradas são

gratuitas.

António Carvalho

vence Volta do Futuro

competição, este ano alargada

aos Sub25.

A derradeira etapa com

114,9km começou em Cal-

das da Rainha e tinha dois

Prémios de Montanha já na

parte final que se revelaram

decisivos.

Esta edição da Volta ao Fu-

turo passou pelo distrito de

Castelo Branco, com uma che-

gada e partida da Sertã.

Jogo bem disputado no sintéti-

co da Zona de Lazer albicas-

trense, com ambas as equipas

a empenharem-se logo no iní-

cio, mas com a felicidade a sor-

rir para os alvinegros, que aos 26

minutos beneficiaram de uma

grande penalidade, contestada

pelos visitantes. Diogo Pombo

encarregue de sancionar o cas-

tigo máximo, fez o primeiro

golo. Reagiram bem os jovens

da Mealhada, mas pela frente

tiveram os locais que cada vez

subiam mais no terreno, embo-

ra o intervalo chegasse, a ven-

cerem pela diferença mínima.

Para a segunda parte, es-

perava-se outra postura no ter-

reno por parte dos visitantes,

mas sempre que tentavam

chegar junto da baliza local, as

tentativas eram anuladas pela

CAMPEONATO NACIONAL DE INICIADOS | DESPORTIVO DE CASTELO 3 - GD MEALHADA 0

Excelente jogo dos alvinegros

bem organizada defesa do Des-

portivo. João Pacau, aos 40 mi-

nutos, frente ao guardião José

Pedro, viria a fazer o segundo

tento. Motivados por este golo,

os jovens de Castelo Branco

foram nitidamente superiores

com lances bem estudados e a

aparecer com frequência na

área visitante, pelo que Rubi-

nho, num golo de antologia,

faria sem surpresa o terceiro

golo para a sua equipa.

JMA

Desportivo: Hugo (35, Roque), Kiko,

Bruno Alves, Rubinho (67, João Dio-

go), Raposo, Tomás Machado (35,

Miguel Cardoso), João Salvado, Diogo

Pombo (67, Rafael), João Camelo,

João Pacau e Filipe Marques (35, Mi-

guel Cardoso).

Treinador: Kikas

Marcadores: Diogo Pombo (gp 26),

João Pacau (40) e Rubinho (67)

Cartão amarelo: Rubinho (36)

Mealhada: José Pedro, Manuel, Dani,

Xavier, Alex, Tiago, Gabriel (55, Pires),

Tiago Nargi, Vlad, Miguel (50, Hugo)

e Patrick

Treinador: Luís Felgueiras

Cartão amarelo: Xavier (26)

Árbitro: Tiago Velez

Auxiliares: Paulo Vestia e Pedro Lou-

renço (AF Portalegre)

Ficha

Desportivo .................. 3

Mealhada ................... 0

Parque Urbano da Zona de Lazer

 O 13º Torneio Aberto de Xa-

drez do CCD do Rodrigo de-

correu, no passado sábado,

inserido nas comemorações do

61º aniversário da coletividade,

que contou com a participa-

ção de oito jogadores em repre-

sentação de três equipas.

O grande vencedor foi Do-

NO 61º ANIVERSÁRIO DO CLUBE

Torneio de Xadrez

do CCD Rodrigo

minik Wegrzyn da UBI que

contou por vitórias os cinco jo-

gos disputados, tendo João

Carlos Neves com quatro pon-

tos e Xavier Frazão com três,

ambos da UBI, ocupado os res-

tantes lugares do pódio.

A nível coletivo vitória para

a UBI com 15 pontos.

A Associação deKaraté Wado de

Castelo Branco (AKWCB) infor-

ma os interessados, que estão

abertas inscrições para a prática

de Karaté, época desportiva

2013/2014, com o treinador Joa-

quim Salgueiro, portador do títu-

lo profissional de treinador de

Karaté grau ll 4ºdan.

Classes: Karaté para Infan-

Inscrições na Associação

de Karaté Wado

de Castelo Branco

tis, Karaté para Iniciados e Juve-

nis, Karaté de Formação e de

Competição. Das 18h15 às 19h00

das 19h00 às 20h00 das 20h00 às

21h30, dos 3 anos aos 5 anos, dos

6 anos aos 11 anos, maiores  de 12

anos. Dias da semana: segunda-

feira, quarta-feira e sexta-feira

para todas as classes nos horários

acima indicados.

Iniciados do Desportivo começam em grande nível

Fase do torneio de xadrez
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Miguel Barbosa e Miguel Ra-

malho, aos comandos do Mit-

subishi Racing Lancer, foram

os vencedores incontestados

da Baja Proença – Oleiros

2013, prova organizada pela

Escuderia Castelo Branco na

zona do pinhal interior, onde o

piloto acabou por garantir –

sem surpresas – mais um título

absoluto em Todo-o-Terreno.

Sem qualquer tipo de opo-

sição, pode dizer-se que Miguel

Barbosa começou o seu domí-

nio na Super Especial, precisa-

mente o percurso em que se

apercebeu de que poucos ad-

versários teria no dia seguinte,

já que Helder Oliveira dava um

SEXTO TÍTULO PARA MIGUEL BARBOSA

Ferreira,

Borrego e

Dias/Passos

brilharam

Miguel Barbosa e

Miguel Ramalho

não tiveram

concorrência

à altura

e passearam-se

na Baja Proença-

Oleiros

toque e atrasava-se e Nuno

Matos não completava a Super

Especial, com um problema de

transmissão no Opel Mokka. Fi-

cava para dar luta ao penta-

campeão nacional, o BMW de

Pedro Grancha e… pouco mais,

pelo que não foi difícil à equipa

do Mitsubishi ir ampliando a

sua vantagem nos dois setores

seletivos e garantir uma vitória

absolutamente merecida.

Na super-especial, tam-

bém o Evoque Cattiva de Hen-

rique Silva,  se atrasava de for-

ma irremediável, o que fazia

com que para a oposição a

Grancha, restassem apenas o

BMW de Oliveira – reparado

durante a assistência após a

SSS – e ainda a Nissan Off Road

de Paulo Graça, já que o BMW

de André Amaral poucos quiló-

metros faria no setor – mas o

certo é que o fim de semana

não iria ser o mais agradável,

para o piloto de Barcelos, que

acabou por perder cerca de

seis minutos logo no início do

setor– um cabo solto - e desis-

tiu quase no final do segundo

pelo que e a tarefa de Barbosa

ficou ainda mais facilitada.

No início do primeiro se-

tor, “Tucha” capota, ao entrar

no pó depois de deixar passar

o Mokka de Nuno Matos, in-

terrompendo a especial para

os que o seguiam e que acaba-

ram por fazer neutralizados, a

distância de CPH1 a CPH2, o

que alterou de alguma forma a

classificação, principalmente

entre os T8.

No segundo setor tudo

mais calmo e a vitória a sorrir a

Miguel Barbosa, que assim re-

nova pela sexta vez o seu título

absoluto de Todo-o-Terreno

com  toda a justiça. Por atribuir

ficam os títulos de T2 e T8, com

Edgar Condenso a reforçar a

liderança após triunfar nesta

prova e César Sequeira a per-

der para Bruno Pinhão entre os

T8, mas a conseguir mais pon-

tos, que lhe dão um novo alen-

to para o Campeonato. Entre

os TT Classic e a Promoção, a

vitória foi para Fernando Cu-

nha / Vitor Fragoso, numa Nis-

san Navara.

Motos / Quads e Buggies
muito animados
Nas motos o triunfo foi discuti-

do a palmo entre Luis Ferreira

e António Maio, com o piloto de

Borba a atacar a fundo no pró-

logo – que ganhou – mas a não

conseguir resistir aos ataques

de Ferreira, que apenas não

passou à frente em CPH 1 no

primeiro setor, para depois ca-

minhar de forma irresistível

para o triunfo. Debilitado, Má-

rio Patrão não deu a devida

luta, ficando em terceiro lugar

a mais de cinco minutos do

Cerca de 250 bicicletas anti-

gas/pasteleiras irão desfilar, no

próximo dia 5 de outubro pela

Avenida Nuno Álvares, em

Castelo Branco, seguindo pos-

teriormente para o centro cívi-

co da cidade albicastrense.

Trata-se do VII Passeio de Bici-

cletas Antigas/Pasteleiras in-

serido na Feira do Feijão Frade

na Lardosa.

A concentração dos partici-

pantes está agendada para as

8h15 no largo da feira na Lardo-

sa, seguindo 150 para a estação

de caminho de ferro para viaja-

rem de combóio, e as restantes

rumam até à capital do distrito,

através de carrinha para o efei-

to. “Será um cortejo de elevado

nível, que certamente irá des-

pertar a curiosidade das inúme-

vencedor e à frente de Helder

Rodrigues, que perdeu mais de

15 minutos para Ferreira.

No que respeita aos Quads a

discussão do triunfo foi entre

Roberto Borrego e André Men-

des, com o piloto da Yamaha a

garantir mais de oito minutos de

vantagem sobre o seu adversá-

rio e Marco Baltazar a terminar

em terceiro a quase 18 minutos

do vencedor.

Finalmente nos UTV – Bu-

ggies, João Dias e Nuno Passos

mantiveram a invencibili-

dade do prólogo, garantindo

a vitória com 1m38 de vanta-

gem sobre Nuno Tavares, colo-

cando-se Roberto Galart e Cris-

tobal Mora no terceiro posto

desta categoria que está cada

vez mais competitiva.

A 5 DE OUTUBRO

Pasteleiras desfilam

na Avenida Nuno Álvares

ras pessoas, que acorrerão à

mítica avenida albicastrense”,

realça Pinto Infante, membro

da organização e o principal

mentor do evento, apelando à

população para que acorra à

estação da CP de Castelo Bran-

co, para rececionar as pastelei-

ras, cerca das 10h10.

Segue-se o percurso por

caminhos rurais em direção a

Alcains, onde chegarão cerca

A Associação de Profissionais

de Educação Física em colabo-

ração com o Centro de Forma-

ção da Associação de Escolas

Altotejo leva a efeito nos dias

14, 15 e 28 de setembro e 6 de

outubro, a ação de formação

creditada “Atividades de Ex-

ploração da Natureza - Canoa-

gem, Percursos Pedestres, Ori-

entação e BTT “,

O evento tem a atividade

prática de canoagem prevista

para o Pônsul/Lentiscais, o

percurso pedestre em Martim

Branco/Almaceda, e as ativi-

dades de BTT e Orientação

centralizadas em Castelo

Branco.

A ação tem uma duração

de 25 horas e destina-se a pro-

fessores do 1º Ciclo do Ensino

Básico (grupo 110) e professo-

res de Educação Física (gru-

pos 260 e 620), e visa essenci-

almente a abordagem de

Atividades de Exploração

da Natureza

aspetos de organização, logís-

tica e segurança, de forma a

que os formandos adquiram

competências que lhes per-

mitam enquadrar/realizar ati-

vidades no âmbito da Explo-

ração da Natureza, sendo

orientada pelos formadores

Carlos Bombas (canoagem),

António Silveira (BTT), Jorge

Cardoso (orientação) e Pedro

Coelho (percursos pedestres)

As atividades práticas

serão por isso abertas à co-

munidade, podendo os inte-

ressados em fazer a descida

do Ponsul (dia 15), o percurso

de BTT e Orientação (dia 28)

e o percurso Pedestre (dia 6

de outubro) em contactar a

organização até dois dias an-

tes da realização das mes-

mas, através do endereço

apefcb@gmail.com ou pelos

telefones 963948250 ou

936323300.

das 12 horas, esperando a orga-

nização o apoio dos alcainen-

ses, como vem sendo tradição

todos os anos. O regresso à Lar-

dosa será o culminar do even-

to, com um almoço entre os

participantes.

Também integrado na Feira

do Feijão Frade, decorrerá, no

dia 6 de outubro, a partir das

8h30 do recinto da feira, o Pas-

seio Pedestre “Rota do Feijão”

com passagem pelos campos

de cultivo do feijão frade, num

percurso de 15 quilómetros.

“Pretendemos que as pessoas

conheçam a nossa freguesia, as

suas aldeias, hábitos e costu-

mes”, sublinha Pinto Infante,

esperando que se repita o su-

cesso dos anos anteriores.

JMA

Luís Ferreira imparável nas motos

A organização apresenta as iniciativas
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Roteiro

Cinema

Castelo Branco

A GAIOLA DOURADA, no Cine-Teatro Avenida,

dia 11 de setembro às  19 horas e às 21h30.

QUEM SE IMPORTA, no Cine-Teatro Avenida,

dia 12 de setembro às  21h30.

GALERIA MUNICIPAL COMEN-

DADOR JOÃO MARTINS, tem pa-

tente em colaboração com o Ins-

tituto Missionário da Consolata, a

exposição de fotografia Damas de

Carvão de Ana Paula Ribeiro.

CASA DO CASTELO apresenta

durante o mês de setembro, a ex-

posição de artesanato Fiopedras

de Laurinda Mendes. Nos horári-

os habituais.

ANTIGO EDIFÍCIO DOS CTT,

mantém em exposição, até 29

de setembro, Do Desapareci-

mento de João Louro, um nú-

Proença-a-Nova mero significativo de obras de

algumas das suas mais impor-

tantes e recentes séries.

TINTURARIA apresenta desde

ontem e até 29 de setembro, a

exposição Pintura, do pintor

brasileiro, natural de Porto Ale-

gre, Jair Cardoso. Patente de 3ª

a domingo das 14 às 20 horas

com entrada livre.

CASA DOS MAGISTRADOS tem

patente até 30 de setembro,

uma exposição de cerâmica e

vidro da autoria de Sandra

Duarte, licenciada em Belas

Artes, pela Universidade de

Lisboa. A mostra pode ser visi-

Penamacor

Não sei talvez quem és, mas sei quem sou.

Nem podia ser de outro modo, quando quem canta estas palavras de Vasco Graça Moura é al-

guém que sempre soube que o fado era o seu destino, mas só o quis assumir depois de ter compre-

endido quem era realmente.

É na dosagem de passado e presente que se descobre o futuro do fado, na voz incomparável de

Carminho. Uma voz que, ao segundo álbum, confirma tudo aquilo que Carminho canta em Talvez:

não sei talvez quem és, mas sem quem sou.

Cine -Teatro, 13 de setembro, às 21h30. Bilhetes a 15,00 euros.

CINE-TEATRO AVENIDA APRESENTA NA PRÓXIMA SEXTA-FEIRA

Alma… por

Carminho

Castelo Branco

Covilhã

Receita da Semana

Ingredientes:

    - 1 banana bem madura

    - 1 queijo fresco

    - compota a gosto

Preparação:

Corte a banana longitudinalmente e depois em fatias oblíquas de

modo a parecer gomos de laranja. Intercale com queijo fresco e co-

loque sob cada tosta  uma colher de chá de uma compota a seu

gosto.

Entradas

de queijo

tada de 2ª a 5ª feira das 9 às 18

horas e à sexta-feira das 9 às

13 horas.

MUSEU DE LANIFÍCIOS da

UBI, Real Fábrica Veiga, tem

patente desde 6 de setembro

até 13 de outubro a exposição

de Pedro Coelho, Lanifícios,

nos horários habituais.

JARDIM DA CASA DA MÚSICA

António Osório de Sá, em

Alpedrinha, apresenta o lan-

çamento do livro de poesia

Transumância das pequenas

coisas de Luís Filipe Maça-

rico, dia 15 de setembro às

17h30.

Idanha-a-Nova

MONSTROS: A UNIVERSIDADE, no Centro Cultural

Raiano, dia 15 de setembro, às 15horas e às 21h30.

Proença-a-Nova

PARKER, no Auditório Municipal de Proença-a-

Nova, dia 11 de setembro, às 14h30.

ESQUECIDO, no Auditório Municipal de Proen-

ça-a-Nova, dia 13 de setembro, às 21h30.

Horóscopo

    Carneiro

 Os afetos serão maioritariamente vividos no

campo social o que o fará brilhar em termos

sociais. No plano afetivo: Vai se sentir um pou-

co desgastado.

    Gémeos
 Se está direta ou indiretamente ligado ao

campo das artes terá uma semana produtiva

e recompensadora. Não se sentirá muito sa-

tisfeito com a falta de correspondência.

     Caranguejo
 
Não ocupe a sua mente apenas com traba-

lho e bem-estar financeiro. Decididamente a

sua relação amorosa vai sofrer um pouco

nestes dias.

    Leão

    Virgem

Touro

        O entusiasmo que o habita deverá ser mo-

derado de forma a conseguir um maior equilí-

brio emocional. Poderá ser surpreendido por

uma paixão avassaladora.

    Seja perseverante se quer reencontrar pessoas

do seu passado e pelas quais nutre sentimentos

fortes. Será necessária energia suplementar para

superar situações um pouco desagradáveis.

Terá a lucidez suficiente para entender ao

primeiro minuto o abuso de confiança por

parte de alguém que lhe é chegado. Não dê

ouvidos às bocas do mundo.

   Balança

 Sem quaisquer preocupações financeiras,

saberá aproveitar as coisas boas da vida. No

plano afetivo: Existe uma maior propensão ao

início de novas relações.

    Escorpião

 A associação a alguém poderá trazer bene-

fícios imediatos e regalias financeiras. Nada a

assinalar no que diz respeito a novas conquistas.

Viverá momentos muito agradáveis.

    Sagitário
     Procure ser mais diplomático para poder

afastar situações de desentendimento. Embora

o momento não seja o mais indicado, sentirá

necessidade de fazer modificações na sua vida.

 Reflita um pouco antes de entrar em dis-

cussão sobre os sentimentos que nutre pela

pessoa amada. A calma não abundará e po-

derá refletir-se na sua vida amorosa.

     Peixes

 Notícias menos agradáveis poderão levá-lo

a questionar a sua vida amorosa. Sentirá a

necessidade de se sentir rodeado pelos que

lhe são mais próximos afetivamente.

     Aquário
 Poderá empreender um compromisso

amoroso estável, sem interferências de ter-

ceiros. A tranquilidade vai instalar-se no seu

coração. Um novo amor poderá surgir.

Capricornio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - O que termina; 2 - O mesmo que bílis; Natural

ou habitante da India; 6 - O mesmo que frigir; Feminino de este; 8

- Chuviscar; Gume; 10 - Antiga moeda divisionária brasileira equiva-

lente a cem réis; O mesmo que concubina; 11 - Que está sem com-

panhia; sozinho.

VERTICAIS  - 6 - Tumor, o mesmo que arrieira; Divulgar, contar; 8

- Que gosta de qualquer fruta; Apetite sexual que sentem os animais

em certos períodos do ano; 10 - Zoologia Molusco lamelibrânquio

comestível; 11 - Determina substantivo que representa um ser ou

coisa pertencente à pessoa que fala; Soar fortemente.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções

Fundão

Gazeta of
erece 3 entradas

As entradas serão atribuídas a quem comparecer

na nossa redação na MANHÃ DE QUINTA FEIRA

com esta edição. - caso não sejam reclamadas,

podem ser solicit
adas por correio

 eletrónico A PARTIR

DE SEXTA-FEIRA, bastando para tal enviar uma

mensagem para gorete@ gazetadointerior.pt.

É O AMOR, no Museu Francisco Tavares Júnior,

dia 12 de setembro às  21h30.
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António Caria

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, genros, netos e res-

tante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu
ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 7 de setembro de
2013, António Rafael Sarafana Caria, de 64
anos de idade, natural de Vale de Praze-
res e residente em Alcains.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Mª Anjos Roque

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras e restante família na im-

possibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vem por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente querido à
sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram
a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais do Serviço de Genecologia do Hospital Amato Lusita-
no de Castelo Branco, ao Hospital do Fundão e ao IPO de Coimbra,
por todo o carinho e dedicação demonstrado à sua mãe enquan-
to ali permaneceu. A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 3 de setembro de
2013, Maria dos Anjos Roque, de 64 anos
de idade, natural e residente nos Bugios,
Santo André das Tojeiras.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Estrada da Sr.ª de Mércoles nº 21 r/c Dto | Castelo Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu irmão, sobrinhos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente querido,
à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes manifestaram
a sua amizade e o seu pesar. A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 1 de setembro de
2013, António dos Santos Correia Moreira,
de 64 anos de idade era natural e residia em
Salvaterra do Extremo. O Funeral realizou-se
para o cemitério de Salvaterra do Extremo.

António Moreira

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, netos e restante família, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 2 de setembro de
2013, Emília Mendes da Silva Tiago, de 81
anos de idade era natural de Medelim e re-
sidia na Ajuda, Lisboa. O Funeral realizou-
se para o cemitério de Medelim.

Emília Tiago

José Rocha

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 7 de setembro de
2013, José Manuel Maia Rocha, de 75 anos
de idade, natural de Angola e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Maria Rosário

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, noras, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que par-
ticiparam na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à
sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifes-
taram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 8 de setembro de
2013, na Amadora, Maria do Rosário, de 83
anos de idade, natural e residente em Ca-
sal da Serra.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Carlos Romão

AGRADECIMENTO
Sua mãe, irmãos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 6 de setembro de
2013, em Elvas, Carlos Manuel Romão, de
44 anos de idade, natural de Sintra e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Manuel Alberto

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhas, genros, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu dese-
jo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que partici-
param na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram
o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja. A família faz um especial
agradecimento a toda a equipa do 4º Piso - Medicina Homens e ao
Serviço UAC do HAL de Castelo Branco pelo acompanhamento e
carinho prestado ao nosso ente querido neste momento de dor.

Faleceu no passado dia 4 de setembro de
2013, Manuel Baptista Alberto, de 74 anos
de idade, natural e residente em Salgueiro
do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

Será celebrada Missa no próximo dia 17 de setembro, pelas 18.30
horas, na Sé Catedral de Castelo Branco, desde já se agradece
a quem participar. Descansa em paz.
Tua esposa, filho e netos

Faz 30 dias que partiste

“Deixou o sofrimento da terra,
pela felicidade do céu.
Chorar por ele é sinal de dor.
Rezar por ele é sinal de amor”

Sto Agostinho

José Nunes Mourato

CARTÓRIO NOTARIAL - CASTELO BRANCO
NOTÁRIA LIC. MARIA FERNANDA CORDEIRO VICENTE

JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que por escritura de seis de setembro de dois mil e treze,
lavrada a folhas cento e vinte e nove e seguintes, do respectivo Livro de
Notas para Escrituras Diversas número Cento e Cinquenta e Sete, do
Cartório Notarial, sito na Rua Cadetes Toledo, Lote Cinco - C, rés-do-
chão, em Castelo Branco, da Notária Lic. Maria Fernanda Cordeiro Vicente:

ISABEL MARIA MARTINS e marido LEONEL ROQUE DIAS, casa-
dos sob o regime da comunhão de geral, naturais ela da freguesia de
Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco e ele da fregue-
sia de Perais, concelho de Vila Velha de Ródão, residentes na Avenida
Alexandre Herculano, 1º Bloco, 3º Andar, na Guarda, NIFs 261 363 549
e 240 462 696, justificaram por não possuírem título a aquisição por
usucapião dos prédios a seguir identificados, com o valor patrimonial
tributário e atribuído total de dez mil quatrocentos e trinta e oito euros:

Um: prédio misto, sito em Ferrarias ou Lameira, na freguesia de
Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, com a área de
mil cento e vinte metros quadrados, que se compõe por cultura arvense
e oliveiras e uma casa de rés do chão que serve de Habitação, com a
superfície coberta de cinquenta e seis metros quadrados, incluídos naquela
área, a confrontar do norte com Herdeiros de Manuel Nunes Pedro e
Herdeiros de João Catarino, sul com Manuel Alves Martins, nascente
António Almeida Alves e outros e do poente com Caminho, inscrito na
matriz cadastral sob o artigo 241 secção AN, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de três euros e sete cêntimos e na matriz predial
urbana sob o artigo 1648, com o valor patrimonial tributário e atribuído de
dez mil trezentos e setenta euros, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco.

Dois: prédio rústico, sito em Buraca da Moura, na freguesia de
Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, com a área de
dois mil duzentos e oitenta metros quadrados, que se compõe por pi-
nhal, leitos de curso de água e mato, a confrontar do norte com José
Gonçalves, sul com Herdeiros de Francisco Nunes e do nascente e poente
com Caminho, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 44 secção V, com
o valor patrimonial tributário e atribuído de quatro euros e quarenta e
quatro cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco.

Três: prédio rústico, sito em Ferrarias, na freguesia de Santo
André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, com a área de duzen-

tos e oitenta metros quadrados, que se compõe por cultura arvense e
oliveiras, a confrontar do norte com Herdeiros de Francisco Nunes, sul
e nascente com Herdeiros de Manuel M. Gonçalves e do poente com
João Nunes, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 9 secção AN, com
o valor patrimonial tributário e atribuído de quatro euros e setenta e oito
cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo Bran-
co.

Quatro: prédio rústico, sito em Serrasqueira, na freguesia de Santo
André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, com a área de sete mil
e quarenta metros quadrados, que se compõe por mato e cultura arvense,
a confrontar do norte com Herdeiros de Ricardo Nunes, sul com Herdei-
ros de Júlio de Jesus Martins, nascente com Maria do Céu Nunes Rodrigues
e do poente com João Maria Nunes, inscrito na matriz cadastral sob o
artigo 33 secção AP, com o valor patrimonial tributário e atribuído de três
euros e sete cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco.

Cinco: prédio rústico, sito em Barroca dos Lameiroes, na fre-
guesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, com
a área de dois mil metros quadrados, que se compõe por mato, oliveiras
e cultura arvense, a confrontar do norte, sul, nascente e poente com
Leonel Roque Dias, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 290 secção
V, com o valor patrimonial tributário e atribuído de oito euros e setenta e
seis cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco.

Seis: prédio rústico, sito em Barroca dos Lameiroes, na fregue-
sia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, com a
área de onze mil quinhentos e vinte metros quadrados, que se compõe
por mato, pinhal, cultura arvense e oliveiras, a confrontar do norte com
Herdeiros de Júlio de Jesus Martins e outros, sul com Herdeiros de Fran-
cisco Nunes, nascente com Manuel Alves Martins e do poente com Teresa
Roque Nunes Maia, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 289 secção
V, com o valor patrimonial tributário e atribuído de dezasseis euros e
vinte e sete cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco.

Sete: prédio rústico, sito em Lameirões, na freguesia de Santo
André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, com a área de seis mil
e duzentos metros quadrados, que se compõe por cultura arvense e
pinhal, a confrontar do norte com António Almeida Rodrigues e Herdei-
ros de José Roque, sul com José Alves Rolo e Emília Rodrigues, nascen-
te com Maria da Conceição Nunes Lourenço e do poente com Herdeiros

de José Martins Rodrigues, inscrito na matriz cadastral sob o artigo 1
secção AN, com o valor patrimonial tributário e atribuído de onze euros
e quarenta e nove cêntimos, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco.

Oito: prédio rústico, sito em Cavadinha, na freguesia de Sarzedas,
concelho de Castelo Branco, com a área de mil e duzentos metros qua-
drados, que se compõe por pinhal, a confrontar do norte com Caminho,
sul com Herdeiros de Júlio Azevedo, nascente com Maria Alice Louren-
ço e do poente com Herdeiros de António Nunes, inscrito na matriz cadastral
sob o artigo 199 secção GQ, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de quatro euros e vinte e um cêntimos, omisso na Conservatória do Re-
gisto Predial de Castelo Branco.

Nove: um terço do prédio rústico, sito em Lavadouro, na fre-
guesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, que
se compõe por terra de cultura arvense, mato, cultura arvense de regadio,
oliveiras e pinhal, com a área de oito mil e oitocentos metros quadrados,
a confrontar do norte com Manuel Rodrigues Salsa, sul com José Pires,
Eduardo Lourenço e José Roque Pires, nascente com Francisco Lou-
renço e do poente com Manuel João, inscrito na matriz cadastral sob o
artigo 7 secção AO, com o valor patrimonial tributário e atribuído corres-
pondente à fração de dez euros e cinquenta e quatro cêntimos, descrito
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco sob o número mil
seiscentos e catorze / da freguesia de Santo André das Tojeiras, mas
sem inscrição de aquisição em vigor da referida fração.

Dez: um doze avos do prédio rústico, sito em Risca do Cão, na
freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco,
que se compõe por mato e terra de cultura arvense, olival e pinhal, com
a área de dezoito mil e quarenta metros quadrados, a confrontar do nor-
te com Manuel Martins Gonçalves e José Rodrigues Roque, sul com João
Maria Nunes, nascente com Caminho e do poente com José Maria Nunes,
inscrito na matriz cadastral sob o artigo 132 secção AP, com o valor
patrimonial tributário e atribuído correspondente à fração de um euro e
trinta e sete cêntimos, descrito na Conservatória do Registo Predial de
Castelo Branco sob o número mil seiscentos e vinte e seis / da freguesia
de Santo André das Tojeiras, mas sem inscrição de aquisição em vigor
da referida fração.

Está conforme o original.
Castelo Branco, seis de setembro de dois mil e treze.

A Notária,
Maria Fernanda Cordeiro Vicente
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SOLICITADORES

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS
Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos)
6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155
Telm.: 934 587 673

VENDE

DAMOS VOZ À REGIÃO

ALUGA

� ALUGAM-SE QUAR-

TOS c/ serventia de cozinha, Qta

da Granja, em C. B. Contactar:

272 322 494 ou 927 746 179.

� ALUGA CASA no Bair-

ro do Cansado, Castelo Bran-

co, T3 + 1 (sótão), cozinha equi-

pada, 2 wc e quintal. Contacto

962 318 900.

� CASA RÚSTICA P/ RE-

CONSTRUIR, c/ quintal, cozi-

nha c/ forno a lenha, a 15 mi-

nutos de C. Branco. Contactar

Tlm.: 962 838 969 ou 965 856 864.

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO

Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o NIB 003300000000090733226 -

Millennium - BCP ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da Piedade

Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que

envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de

Matemática, em grupo ou

individual, do 5º ao 9º ano.

Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE

BMW 318 TDS,
do ano 1996. Estado

impecável. Contactar
telm.: 000 000 000

Módulo(s):

Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE

o seu classificado!

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 30,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)

D

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

VENDE

CITROEN BX 1.4, gasolina,

muito estimado. Contactar

964 576 771. BOM PREÇO.

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, nº 8, 1º andar, cer-
tifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas setenta e sete do livro de notas número cento e
oitenta e um-G, ANTÓNIO HENRIQUE PIRES MORERA, NIF 188 501
568 e sua mulher, HELENA MARIA TOMÁS GOMES MORERA, NIF
194 511 995, casados sob o regime de comunhão de adquiridos,
ele natural da freguesia de Monfortinho, concelho de Idanha-a-Nova
e ela natural da freguesia e concelho de Castelo Branco, onde re-
sidem, na Avenida de Espanha, nº 6, 1º andar esquerdo, justifica-
ram a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre
o um terço do prédio rústico, composto por uma construção
rural, figueiras, olival e solo subjacente de cultura arvense em olival,
com a área de cinco mil metros quadrados, sito em “Serra”, fregue-
sia de Retaxo, concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco sob o número mil cento e oi-
tenta e quatro/Freguesia de Retaxo, com registo de aquisição de
dois terços a favor deles primeiros outorgantes pela apresentação
quatro mil e sessenta e três, de dezassete de Março de dois mil e
nove, sem qualquer inscrição de aquisição da fracção de um terço
justificada, encontrando-se o prédio inscrito na matriz predial res-
pectiva, em nome de dele primeiro outorgante varão e de Manuel
Ribeiro Ferro, sob o artigo 119, secção B, com o valor patrimonial
tributário e atribuído de onze euros e setenta e nove cêntimos, cor-
respondente à indicada fracção de um terço.

Está conforme o original.
Castelo Branco seis de Setembro de dois mil e treze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

Telef. 272 321 050 / Fax 272 320 488

Email - radio.interior@netvisao.pt

www.radiobeirainterior.radios.pt

Quarta-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Quinta-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Sexta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Sábado - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

- VITTA -Centro Com. Alegro

Domingo - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Segunda-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Terça-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Quarta-Feira - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Quinta-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Sexta-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Sábado - PARENTE  - Rua 1º Dezembro

Domingo - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Segunda-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Terça-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

ALUGA

T2, no prédio da Segurança
Social, Castelo Branco,, co-
zinha equipada, todo mobila-
do. Contactar 931 615 038.

DIVERSOS

SESSÕES

DE TERAPIA

REIKI

Informações e marcações

telemóvel 919 619 446.

VENDE

MICROCAR LYRA ano 1996

muito estimado, a gasóleo

bom preço! “Papa refor-

mas” sem carta de condu-

ção. Contactar 272 654 517

ou 964 576 771.

VENDE
Vinho

do produtor
Contacto: 965 484 060



SEXTA max. 36|min. 20
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céu limpo
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céu limpo
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Quatro empresas da região,

Beira Salgados e Ervas de Zoe

(Idanha-a-Nova), Padaria do

Salgueiro (Castelo Branco) e

DAMAR (Fundão), estiveram

entre 8 e 10 de setembro, em

Londres, onde participaram na

Speciality & Fine Food Fair,

um evento que serve como

ponto de encontro para co-

merciantes a retalho, restau-

rantes, hotéis, responsáveis de

catering e distribuidores que

pretendam fornecer produtos

de alta qualidade.

A organização desta parti-

cipação coletiva esteve a cargo

da InovCluster que levou ain-

da uma empresa de Seia, a

Queijo Tavares.

Esta participação insere-

se no projeto conjunto de in-

ternacionalização aprovado

para este ano, no âmbito do

Sistema de Incentivos Qualifi-

cação PME – Projetos conjun-

tos de internacionalização.

A Speciality & Fine Food

Fair, tendo em conta eventos

anteriores, conta com cerca de

10.500 participantes, sendo

que 82 por cento dos visitantes

participa na tomada de deci-

sões de compra da empresa

Um lúcio entre os cinco e os

seis quilogramas foi captura-

do, à cana, por Artur Santos,

domingo ao final da tarde, na

Vila Velha de Ródão acolhe do-

mingo o IX Encontro dos Ex-

Combatentes do Concelho de

Vila Velha de Ródão.

O programa tem início às

oito horas, no cemitério de Fra-

tel, com uma homenagem aos

ex-combatentes falecidos e a de-

posição de uma coroa de flores,

seguindo-se, às 8h30, a concen-

tração dos participantes no en-

contro, no Largo dos Combaten-

tes da Grande Guerra, em Vila

BEIRA SALGADOS, ERVAS DE ZOE, PADARIA DO SALGUEIRO E DAMAR EM LONDRES

InovCluster leva empresas da

região à Speciality & Fine Food Fair

que representam.

Trata-se de um certame

especialmente dirigido ao ca-

nal HORECA, um dos mais im-

portantes na promoção de

produtos regionais de quali-

dade internacionalmente re-

conhecidos.

O principal objetivo da

InovCluster foi proporcionar

aos participantes portugueses

um acesso exclusivo e privile-

giado ao mercado, bem como

promover os produtos portu-

gueses junto de potenciais

compradores.

De acordo com o ponto de

situação feito junto das em-

presas participantes no âmbi-

to desta iniciativa da Ino-

vCluster, foram já estabele-

cidos um conjunto de conta-

tos com real potencial para

serem convertidos em opor-

tunidades de negócio.

Refira-se ainda que o Rei-

no Unido é o sexto maior im-

portador mundial, com um

mercado de 63,6 milhões de

habitantes (estimativas de

2012), aberto, e sem precon-

ceito relativamente aos produ-

tos estrangeiros, representan-

do um importante parceiro

comercial para Portugal, é o

quinto maior cliente.

Recorde-se ainda que a

InovCluster, enquanto enti-

dade dinamizadora do progra-

ma Qualificação PME – proje-

tos conjuntos de interna-

cionalização, levou a cabo du-

rante este ano um conjunto de

ações com o objetivo de pro-

mover as empresas e os seus

produtos nos mercados inter-

nacionais, ações essas que in-

cluem a participação em feiras

internacionais, organização de

missões empresariais e ações

promocionais.

As empresas são financia-

das a 75 por cento no caso de

participarem em feiras inter-

nacionais e a 45 ou 50 por cen-

to, nas restantes ações.

Este projeto é financiado

pelo COMPETE/QREN e conta

com o apoio da Câmara de Cas-

telo Branco.

A Cáritas de Castelo Branco,

com o apoio da Câmara de Cas-

telo Branco e da Escola Silvina

Candeias, organiza sábado, a

partir das 17 horas, no Cine-

Teatro Avenida, em Castelo

Branco, um espetáculo solidá-

Caritas organiza

espetáculo solidário

rio, que contará com dança ori-

ental, sevilhanas, hip hop,

danças de salão, ballet e tango

argentino.

A entrada para o espetácu-

lo é paga em bens alimenta-

res.

Lúcio de seis quilos

capturado na Barragem

do Monte Fidalgo

Barragem do Monte Fidalgo, na

área do Tejo Internacional.

Um exemplar com tamanho e

peso acima da média.

Ex-combatentes

organizam

encontro em Ródão

Velha de Ródão, onde será colo-

cada uma coroa de flores junto

ao monumento dos ex-comba-

tentes. Às nove horas é celebra-

da uma missa, seguida de roma-

gem ao cemitério de Vil Velha de

Ródão, sendo a comitiva depois

recebida pela presidente da Câ-

mara de Ródão, Maria do Carmo

Sequeira.

O almoço convívio está mar-

cado para as 12h30, no CDRC

de Vila Velha de Ródão.

A Associação dos Dadores de

Sangue das Forças de Segurança

de Castelo Branco organiza dia

28 deste mês, a partir das 21h30,

no Cine-Teatro Avenida, em Cas-

telo Branco, a I Gala do Transfor-

mismo em Castelo Branco.

Dadores de Sangue das Forças de Segurança

organizam  I Gala do Transformismo

Segunda a organização esta

será “uma noite inesquecível, de

muito glamour, música, luzes,

efeitos especiais, onde em palco

irão desfilar mais de uma centena

de artistas”, entre cantores, baila-

rinos, transformistas e músicos.

Os bilhetes para o espetá-

culo custam seis Gotas e po-

dem ser comprados no local

do espetáculo e na Poli Produ-

ções, sendo que as reservas

podem ser feitas através do te-

lemóvel 926790764.


